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a posición de Espaíia ante e o El Caudi ne undo 

Muestra Patria m podía ligarse ideológicamente con 
quienes no tuvieran la catolicidad como principio 

Madrid.—El jefe d^ i Estado, Su Ex-
4enc ía c i G e n e r a l í s i m o don Francls-

Pranco Bahamonde , h a concedido « Franco 
ma entrevista de g ran s l g m ñ c a c i ó n 

la p r imera Agencia m u n d i a l de i n -
l a U n i t e d Press Asocia-

ce l eb ró en e l se 
formación, 
rnns. ^ ent revis ta 
aalacio de E; Pardo, donde e l Caudi l lo 
recibió a l Sr. A. L , B r a d í o r d , d i rec tor de 
Sen-icios Exter iores de l a , U n i t e d Press, 
ÍTHI vino expresamente de Nueva Y o r k 
ion este fin. E l Sr. B r a d í o r d iba acompa 
W o por R a l p h E. For te , d i rec tor de . la 
L'iüted Press para E s p a ñ a . E l telegra-
M completo que m a n d ó el Sr. Bracl-
ícrd a- los dos m i l clientes de l a U n i 
ted Press, es como sigue: 

ESPAÑA NO ES UNA IMITACION DE REGIMENES POLITICOS 
EXTRANJEROS SÍNO QUE, EN REALIDAD, ES YA UNA DEMOCRACIA 

L O S P A I S E S N E U T R A L E S D E B E N S E R O I D O S Y A T E N D I D O S 

A L T R A T A R D E O R G A N I Z A R E L M U N D O D E L F U T U R O 

por A. L . B r a d í o r d . s 
Director Servicios Exter iores . 
United Press A s s o c i a ü o n s . 
El G e n e r a l í s i m o d o n Francisco F r a n -

g jefe" del Estado é s p a ü o l , d e c l a r ó 
boy c a t e g ó r i c a m e n t e , en una entre
vista exclusiva con la U n i t e d Press, 
que E s p a ñ a nunca h a sido fascista o 
nazi n i asociada — secretamente o de 
cnalquier o t ra f o r m a — con las poten ESS del Eje. 

Después de expresar con fuerza u n 
mentís t o t a l a las acusaciones f o r m u 
móf contra este p a í s , el Caudi l lo me 
•, ¡30 iiae estaba convencido de que el 
publico americano e s i á f o rmado de 
•hombres honrados" y p i d i ó que se 
observe u n " fa i r p l o y " en las relacio
nas con, E s p a ñ a por par te de l resto 
del Mundo . 

El G e n e r a l í s i m o , vestido de un i fo r -
ne de c a p i t á n general del E j é r c i t o , 

manifestó sentimientos i d é n t i c o s a los 
egresados por e l presidente Roose-
g l t en su famosa frase sobre " l a pu 
ñalada por l a espalda", a l declarar 
mn orgullo que nunca hubiera ataca
do por l a espalda a F r a n c i a vencida, 
"cosa que no e s t á ( n sus t radiciones 
por ser incompat ib le con su h i d a l g u í a " , 

Durante l a entrevis ta , e l jefe de l 
Estado e s p a ñ o l r e a f i r m ó las f ra te rna-
les relaciones que unen a E s p a ñ a con 
| Amér ica h ispana y e x p r e s ó u n gran 
fi^seo de que llegue a r e ina r l a m á s 

recha c o l a b o r a c i ó n entre E s p a ñ a y 
Estados Unidos. 

entrevista es l a p r i m e r a — cu-
pub l i cac ión -ha sido au tor izada — 
edida por el G e n e r a l í s i m o Franco 
e que eV jefe del" Estado e s p a ñ o l , 

uede considerarse como u n acon-
miento h i s t ó r i c o en l a evo luc ión 
pa ís , no sólo por su c a r á c t e r de 

foración f o rma lmen te autorizada, 
^o , p r inc ipa lmente , porque, por p r i 
mera vez, const i tuye u n a e x p o s i c i ó n 
^ P l e t a de l a p o s i c i ó n de E s p a ñ a 
^jo los puntos de vis ta i n t e r i o r y ex-

S e n s a c i o n a l e s d e c l a r a c i o n e s 

a l d i r e c t o r d e l o s S e r v i c i o s 

d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o , 

E x t e r i o r e s d e l a U n i t e d P r e s s 

i : . . . . 

B 

L a ent revis ta con e l G e n e r a l í s i m o 
Franco tuvo lugar en el palacio his
t ó r i c o de E l Pardo, a poca dis tancia de 
M a d r i d , donde el Caud i l l o t iene ac
tua lmen te su residencia y su despa
cho. E l palacio es de l t i empo de Fe
l ipe I I , y antes de l a c a í d a de l a M o 
n a r q u í a era uno de los palacios del Pa
t r i m o n i o Real . All í m u r i ó Alfonso X I I 
padre del ú l t i m o rey 
fonso X I I I . 

M e a c o m p a ñ ó en la entrevista 
R a l p h E. For te , d i rec tor de U n i t e d 
Press para E s p a ñ a y nos i n t r o d u i o en 
presencia de l Caudi l lo el jefe de l pro
tocolo, B a r ó n de las Torres , F ranco 
nos r ec ib ió en su despacho donde es-

a 11 c r i a R e es I a p o I I t i c a e s 
iiitiilÉi, aislaies in ler iñÉt aBlinoisino, panfitaneo Mm, 
mmMÉ ie mm úúmi i peina en los wMmi adialei 

Enl r las manifestaciones impor tantes liechas p o r 
« Caudillo durante e[ c u r s ó de l a la rga entrevis ta , £ i -
CTran las s iguientes: 

E s p a ñ a nunca hubiera podido ser aliada de Alemania 
* de cualquier o t ro pa í s que no tuviese por g u í a los 

^meip ios de catol ic idad, 
^ o existe o b s t á c u l o a lguno en e l r é g i m e n i n t e r i o r 

r'rt para ' su c o l a b o r a o i ó n con las principales 
L - . í 0 ^ aliadas, pero r e c í p r o c a m e n t e , no debe de 
do , l" i , l t ' en ' enc ión a lguna ' del e x t e r í c r en los asuntes 

- las dc.más naciones, 
jífégf^'. Presencia de los Voluntar ios de la D i v i s i ó n -
íiírr i /n el t ronte ruso ' nunca impl i có ide-a t i c u n a de 
p r e s i ó n contra Rusia, siendo só lo u n fresto para ex-
^te^u- ia inal terable o p o s i c i ó n de í í s p a ñ a a í comunismo. 
ca«-A&PlX&a l ia ( intr í ldo ahora en u n periodo de p a c i f i -
^ u o n m l e r i o r . Centenares de miles de e s p a ñ o l e s que 
^ encontraban en el ext ranjerb , han rgresado ya a s u 
cUi-x1 y el CaudUl0 espera que lodoti los d e m á s ; e x -
t i m i .n hecha de los ^ ^ d o r e s profesionales; v i ie tv í in ' ^ w K - n a su p a í s . 

E s p a ñ a no es una i m i t a c i ó n de los r e g í m e n e s fas
cista o nazi, o de cualquier otro sistema po l í t i co ex
t ran je ro , sino que, en real idad, es ya una democracia 
v el r é g i m e n del G e n e r a l í s i m o Franco estudia a c t u a l 
mente una fo rma def in i t iva de gobierno para E s p a ñ a . 
La v i c to r i a de Franco en l a guer ra c i v i l no fué la de 
u n par t ido, sino la de la inmensa m u l t i t u d . d e espa
ñ o l e s , que ahora gobiernan l ibremente al p a í s . 

La hora d v i re to rno de l a M o n a r q u í a á K s p a ñ a no 
ha I k ' g a d o a ú n ; fún embargo, puede l legar , pasada es
ta di f i r i l etapa de la h i s to r ia del M u n d o , pero h a de 
sor una M o n a r q u í a reorganizada sobre una base emi - , 
nenlemenle social . 

E s p a ñ a e s t á ahora preparada para in te rven i r en 
todas las decisiones p o l í t i c a s de la actual idad, l o 
que le da derecho a colaborar en los proyectos elabo
rados en i m m b a r t o n OaJis, y en otros planos para 
la o r g a n i z a c i ó n del Murulo de la pos l -guer ra . A d e -
mÁi K s p a ñ a y otras naciones neutrales deben t omar 
parle en la p e g o b i a c & ü de ros tratados, de pas. ¡ 

de nuestra guerra de L i b e r a c i ó n y en 
el periodo que va fiesde su fin en 
A b r i l del ?9 hasta la d e c l a r a c i ó n de 
guerra general de Septiembre, se v ino 
lep i t iendo qué E s p a ñ a estaba compro-
ine t ida coa determinados pa í se s de 
Kuropa para ayudarles m i l i t a r m e n t e 
cont ra sus enemigos, E N S E P T I E M 
B R E D E lí»39, D E S M I N T I E N D O T A 
L E S A U G U R I O S , ESPASA D E C L A 
R O Y P R A C T I C O S U N E U T R A L I 
D A D ; PERO M A S , M U C H O M A S 
A U N , C U A N D O E N J U L I O D E 1940 
LOS EJERCITOS A L E M A N E S L L E 
G A R O N A L A F R O N T E R A E S P A Ñ O 
L A O C U P A N D O F R A N C I A Y E S T E 
P A I S QUEDO T O T A L M E N T E B E S 
A R A M A D O. E S P A Ñ A , E N L U G A R D E 
A P R O V E C H A R S E D E ESTAS C I R -
C ü N S T A N C I Á S Y A T A C A R L A POR 
L A ESPALDA, L O QUE N O E S T A 
E N SUS T R A D I C I O N E S POR SER 
I N C O M P A T I B L E C O N SU H I D A L 
G U I A , T U V O P A R A E L P A I S V E C I 
N O GESTOS A M I S T O S O S . E n aquel 
momento solamente una potencia eu
ropea quedaba en guerra con los pa í 
ses de l Eje. Estados Unidos de A m e r i 
ca no h a b í a n entrado a ú n en e! com
bate. Si hubieran sfdo ciertos nues
tros supuestos compromisos, n i n g í m 
momento comparable para haber l o 
mado las armas frente a una coal i 
c i ó n en la cual F ranc ia h a b í a dejado 
de combat i r y p o d í a n ser f á c i l m e n t e 
ocupados sus te r r i tor ios por u n ejér
ci to extranjero. E s p a ñ a mantuvo en
tonces honradamente su completa neu
t r a l i d a d ; no a p r o v e c h ó l a debi l idad 

de E s p a ñ a A l - l ,asa ' íera de nadie y a t i r m ó p ú b l i c a 
mente, con actos, los pr incipios de i n 
dependencia y orden m o r a l in t emac io -
n a í de su po l í t i ca exterior. 

Los iimericonos coos t i luycn u n pue
blo de hombres honrados. Conocen > 
aprecian l a r ec t i tud y l a leal tad en 
la conducta. G u s t o del " f a i r p lay" . 

taba sentado d e t r á s de su mesa deUHabJá "no ^ entre ellos que, a l 
t rabajo, ocupado en examina r papeles recorí ía1, esta ac t i tud de E s p a ñ a , no 
de Estado. Se l e v a n t ó de la mesa; 
a d e l a n t á n d o s e hacia nosotros en el 
amp l io despacho, s a l u d á n d o n o s a For
te y a m í con cordiales apretones de 
mano . 

A l sentarnos en sendas sil las ante 
l a mesa del Caudi l lo , nos refer imos 
a la g r a n belleza de los muebles y de 
los tapices del Palacio. E l G e n e r a l í s i 
m o nos exp l i có que h a b í a n sido re
cientemente restaurados, d e s p u é s d e ' 
haber sido v i r t u a l m e n t e destruido e l ' 
palacio duran te la guerra c i v i l que* 
teminó con la v i c to r i a "de sus fuer
zas, las cuales l legaron a ascender a 
un m á x i m u m de u n m i l l ó n doscientos 
m i l hombres. 

Entonces, par t iendo del t ema de l a 
guer ra c i v i l , el G e n e r a l í s i m o e m p e z ó 
a dec imos con e n e r g í a y s incer idad 
sus proyectos pa ra E s p a ñ a , al, anterior 
y a l exterior . 

I l i ia lguía de España 
Para empezar, p r e g u n t é a l general 

F ranco s i no q u e r r í a aclarar , de una 
vez para siempre, cuan to se r e ñ e r e 
a las acusaciones de que E s p a ñ a era 
fascista o nazi , y asociada a las po
tencias del Eje. 

— " L A A C T I T U D P A C I F I C A D E ES
P A Ñ A Y L A C O M P L E T A H O N E S T I 
D A D D E C O N D U C T A D E L R E G I M E N 
T R I U N F A N T E E N 1939 H A N P O D I 
D O C O M P R O B A R S E E N L A S C I R 
C U N S T A N C I A S M A S D I F I C I L E S A 
Q U E U N P A I S P U E D E V E R S E SO
M E T I D O * ' — r e p l i c ó el Caudi l lo , insis
t i endo sobre cada palabra—. "No son 
de hoy los ataques con t ra m í y el r é 
g i m e n e s p a ñ o l y nuestras intenciones 
de p o l í t i c a exter ior . Todos los a ñ o s 

comprenda c u á l e s son los p r o p ó s i t o s 
de nuestro p a í s ? De contener algo de 
verdad cuanto d e c í a n nuestros adver
sarios, la conducta e s p a ñ o l a en aque! 
momento hubiera sido bien d is t in ta . 
A i a conciencia de cada .cnai queda 
apreciar este hecho y sus consecuen
cias actuales". 

((Dios, Patria y Justicia, 
principios básicos deoaestro 

reg men» 
"DESDE H A C E O C H O A Ñ O S NUES

T R O R E G I M E N V I E N E P R O C L A 
M A N D O LOS P R I N C I P I O S B A S I C O S 
D E SU I D E O L O G I A D I O S , P A T R I A 
Y J U S T I C I A — ; L A I D E A C A T O L I - , 
C A PRESIDE A T O D A S L A S D E -
M A S . Por ello no p o d í a E s p a ñ a ligarse 
i d e o l ó g i c a m e n t e con quienes no t u 
vieran la catolicidad como p r inc ip io" . 

El valor de Ja neutralidad 
española 

Cuando p r e g u n t é a l general F r a n 
co su op in ión sobre la d e c l a r a c i ó n he
cha por el p r imer min i s t ro C h u r c h i l l , 
de que la neut ra l idad sostenida por 
E s p a ñ a durante todo el curso de l a 
guerra hizo posible e l progresivo éxi 
to de las armas aliadas, me contes-
t ó ; 

| — " M e parece innecesario a ñ a d i r 
, nada a cuanto d i j o el p r i m e r min i s 

t r o ing lés . A su conocimiento de los 
problemas que afectan a I n g l a t e r r a 
me refiero. Creo que no es c ier tamente 

(Pasa a t e r c e r » p á g i n a ) 

R E S O N A N C I A M U N D I A L 
DE LAS PALABRAS DE FRANCO 
S e c a l i f i c a n como el más importante acontecimiento 

político Je estos últimos tiempos 

( t a f o r r o a c i ó n e n 8 . p á g i n a ) 



Delegación provincia! 
de Abastecimientos 

y Transportes 
C I R C U L A R N U M . 1,S33 
Anulando ' por e x t r a v í o car t i l las de ra-
cion.ammnto <ie- i u serie B u . y guias do 

c i r c u l a c i ó n que se c i t ^ u 
p a b i e í i c í o sufr ido ext ravio l?.s c a r t i -

Has Individuales de racionanxientc, de 
ÍH. Ŝ -'TW i-iu. expedidas por esta Dele-
g a c i ó n Proyin.ci-U." n ú m e r o s 4W.378, 
765, 039.705. 041.807. 35.299, 056.623, 
83.785, 26.423. 154.220, 9.621, 87.853. 
8 ¿672, 87.673. 87.671. 87.834. 87.835, 
l lp .S&í, 119,790, 119.791. 119.789, U9.792. 
118.641.'049.196. 50.034, 26.423. 

Estas c á n u l a s , q u ^ a n anuladas, a 
lodos los t í r e l o s . 

Éá su v i r t u d los Indus t r ia les de U l 
t r a m a r i n o s y p a n a d e r í a s de esta ca-
pijLal. cuicUrán" de recoger la? citadas 
ca r t i l l a s a ¡as personas que se presen-
í i V e n con ellas a r e t i r a r racioua-
n i i f u i c , ciando cuenta , a cst?v Relega-, 
c i pn P rov inc i a l a f i n de . ins t ru i r las 
o:rprtue.rs di l igencias, en aver iguacipn 
de l á s condiciones en que las hubieren 
c í n e n i d p , lo que se hace extensivo a 
•os , s e ñ o r e s alcaldes delegados iocales, 
cíe Abastecimiontos y Transportes , n 
í í ^ . d : que cuiden las ó r d e n e s epor tu-
n:i.¡í a j a s t iendas de- u l t ra im;vinos y, 
p a n a d e r í a s , . 

As imismo h a n sufr ido extravio las s i 
uuii 'ntes g u í a s de c i rcu lac ipn : 

Serie B . 3 . n ú m e r o s 220.395.. 220.296. 
220.398 y 230.422 amparaioi ' ias de 3.000 
kilogramos; de aceite cada una. 

Por los asonfes de l a au to r idad se 
e j e r c e r á l a .debida v ig i lanc ia en ave-
j i g u a c i ó n de su paradero, dando c i u n 
t . \ i nmed ia t a a esta D e l e g a c i ó n en el 
caso de ser halladas y comunicando a l 
pi-opio ti í^mpo el nombre y c i rcuns tan
cias de la. persona que transportase 
con ellas. 

Falanges Juveniles de Fconco 

FM el Bole t ín Onca Vr», n ú m e r o Hfrti de leol ia 10 d e / O e l n -
bre ú l t i m o , se anuncia, la convocalorui 
Uoi'-lOO piucas de ü f d e n a i u a s del j j j j e r 
po -de ' riniVleadort S-iab.i.ltiM-fíos cpU 
5 .v'OO pesetas uiiiiales enlre afil iados 
a. Falange E s p a ñ o l a Tradiei,o.naiis(a. y 
l e las j O í í f . 

P.ueden tomar parle en la. opO:4eióti 
iodos los afi l iados mi l i t an les o cidlie-
r idos. Las condiciones y documenta
ción necesaria puede verse en la Sub-
Jnfatui-a provinc ia l d«'l Mosiinf.cnIQ' ,,O 
Pi-'ti'^aeion de Kxeoinbul ien t f s , » r a b a s 
en el Palacio del C o r d ó n . 

P ^ o de. p r e s e n t a c i ó n de s o l i c i t u -
des, hasta el 30 de Noviembre . ^ 

Los carneradas que a c o n t i n u a c i ó n 
se relacionan, se p a s a r á n con toda ur 
gencia por nues t ra D e l e g a c i ó n P r o v i n 
c i a l pa ra t r a t a r de u n asunto que les 
interesa-: * 

F e r m í n G u t i é r r e z López , F é l i x A r 
ria iz Nieto, J o s é G o n z á l e z Nava r ro 
J o s é M a t é Ahedo,. Ignac io RQílriguez, 
S a n t a m a r í a . Lorenzo M a r t í n E i i e d á g u i 
la. Ange l Manzano Izquiei-do. M o i s é s 
Z a l d i v a r P é r e z , E m i l i o G a r c í a P é r e z , 
Gregor io Pascual M a r t í n , Gregor io 
de M i g u e l Camarero, Fernando San 
M a r t i n M a r t í n e z , J o s é M a r í a Sari J u a n 
Delgado, J o s é P é r e z Areas, Ignac io L á z 
cano Bi lbao, L u i s Bar r iuso Ruiz . A l í o n 
so Palacios Val le jo , Arsenio F e r n á n 
dez S o b e r ó n , Sant iago Pera l ta R i c h a r d , 
El las Diez P é r e z . Gregor io Escolar San 
t a m a r í a y Teodoro A m a i z C a r r i l l o . 

CBIP POUÜS spnosi 
vnRtnFERrritDfiOfsi 

H en i i i M T O i i i l l 

¡FOCtUTO tO fTIUDQ 

E n las pr imeras horas de la . m a c a n a , 
del lunes su f r ió u n accidente a u i o m ^ 
v i l í s t i co en las inmediaciones de Ler-
ma, una camioneta propiedad de "Pes
c a d e r í a s " A v e l i n a " de esta cap i ta l , a 
conseeinjncia del cua l resu l ta ron tres 
personas heridas. 

Cuando se d i r i g í a a M a d r i d , proce-
t dente de esta c iudad, la camioneta c i 

tada, m a t r í c u l a 0.-961:9, c h o c ó con t ra 
¡•un á r b o l en el k i l ó m e t r o 26 de l a ca-
í rveU-ra de esta c iudad a L e r m a . A cau
sa do, l a violencia , del encontronazo 

.ge i n f l a m ó la gasolina que e l y é h í c u í o 
(por taba en el d e p ó s i t o . E l incendio, 
I que se, i n i c ió en el motor , se .cxfcewUó 
I r á p i d a m e n t e a l resto del coche, que, 
, presa todo él t le las l lamas, h a suf r ida 
. grandes desperfectos. 
, ';CÍin>p consecuencia de l accidento 

h a n resultado heridas Angeles T m i a n -
| op M a r t í n e z , esposa del conductor , de 

33 a ñ o s , d o m i c i l i a d a , en la calle del 
Conde Lozano. n ú m e r o 2; OtadúUa del 
Riveix» F e r n á n d e z , de 35 a ñ o s y Paz 
T h r í á s de l Rivero , vecinas ambas del 
pueblo de C o l i n d r é s . L a p r i m e r a sufre 
quemaduras d é c a r á c t e r grave y las res
tantes de p r o n ó s t i c o reservado. E l con
ductor Nicomedes Cormens;.ana Qrt iz , . 
r e s u l t ó ile?o. 

Las heridas fueron t r a í d a s , c o n toda 
urgencia a .esta c iudad, siendo asis
t idas de p r imera i n t e n c i ó n en la Ca
sa de Socorro. 

BACHILLERATO 
P r e p a r a c i ó n por l icenciados en Cien
cias y en Letras. C E N T R O M E N T O R . 
Ben i to G u t i é r r e z 1. D i r e c t o r : E . Her
n á n . Licenciado en Ciencias. 

C a b r i o s y o c h a v e r o s 

secós superiores, por p e q u e ñ a s y gran
des cantidades, vende S A N C H A , en 
C A S A L A R P v E I N A ( L o g r o ñ o ) . 

SENO 
• r aenz Larrea ona 

fal leció en M a d r i d , el d í a 4 de Novif-mbre de 1944 
d e s p u é s de rec ib i r los ,Auxi l ios Espiri tuales 

Sus hijos. Enr ique Le ja r raga Saenz, Laura , Resurcccion y A n t o n i a L e j á r r a g a Boyoqu i ; so 
brina, F l o r i n d a F e r n á n d e z A j u r i a y d e m á s f a m i l i a 

A l pa r t i c ipa r a V d . t a n sensible perdida, le ruegan le t engan presente en sus oraciones 
asistan a l funeral, que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a .9, a las on,ce, en la iglesia de San M a i 

por cuyos actos de ca r idad cr i s t iana les q u e d a r á n reconpeidos. 

Madr id ,4 de Noviembre de 1944 Casa m o r t u o r i a : Alber to Agui l e ra 31 

a beneficio M Hospital 
cíe San Juan 

Eí prínm premia tu c 
oí noUb B artista Foit 

Sf eonoeea ya • a i í i a m o ^ f f f W i l I c s 
rejacionados eou (os a í e r tunados po -
se dores de los -ij 'juiei'os -premiados 
.en la i í t tá ,cé,iebi¿Íi.í t'l..-.posado . s ába 
do, a bch t ' l l c io dé í 1 losp i l a l de San 

Los prourlos s egu í ; do y qu in to hat i 
• eoi'n-sftortUkio ;t, p . i ; r i e l a s sin vender, 
v no se sabe quien s e r á el afiraeia-

gt'o con la .b ic ic le ta de c a b a l í o r o , poíCv 
por el con t ra r io se ha id i n t ü i c a d o ya 
a los poseedores de los n ú m e r o s 
13..' 58, % y 40 í í 5 5 . a-, los que 

.han cor responded^ r e s | eü.l-.ivanv.Mdo;-
\ e o ine d o i •. u (i h a i t ( i i o y saSa d á 

estar, í rpara tJ de i l 0?o y m á q u i n a Ue 
escr ibir . 

TU noí ídj te a r t i s ta b u r g a b í s F o r t ú 
nalo . lul ián ;v: sitia ;.i.'i;.e!;ido con Q\ 
piim.er preiuio. V ..t.-l td i ieb i núirioroj 
Í3.jyS=8 lo ud p i l r iú , j uzga r pt r las 
lei 'eroncias que se t ieno ' i en la AcN 
ministraci^ti i C: \ lIo?i:itíil io Sai1 Ju.á.n, 
¥1 p r imer día en \ las papeletas se 
d l s i r i b u y e r o n , , t ó d t vez que en el 

Bar . H u r g a l é i / 1 , do, de futí c . \ u c u ¿ | -
do el n ú m e r o p r e i a i ú d o . se ( .n t rega- í 
r o n . CQÍTmaUvsmcajv. . e- 4 del pa. 
I- Í'ÍÍO Oe tu iM" i loscií i.tos n ú n u ' r o s , ; i 
p a r t i r del l í . í o l y ios dependientes 
de dicho esiaLleein.ient o inicia! en su 
Veiita aque!la mÍSLVJ t arue. 

i 'or s u par i e, e 1 a pari. t o de r; i j i o 
lía corres ¡M: no ido a la - s e ñ o r i l a M a 
r í a P i lar Sái>: And . es, empleo (¡a en 
¡as " Indns r l i i s 1 '¡ujeí;:11 y la mávpúna 
de escr ibi r >\ la, s i rviente Adela A r 
ques A l c a l á , que p.-esta sus servicios 
en e l domic i l io del -ibogado don Ro-
hr i ' to S a n t a m a r í a 

liespe oto dei.- se x l o p re m i o, s á b e s c 
tfin;i lmeide. quü la jtaneleta se ha, ex
p e n d i d o en Vi t la reavi , . sin que se t c n -
^gan otras rei 'erenci ts 'concretas, 

i ' t ' i ic i ianios a los agraciados. 
| Par lo deni'tSi i>odemos ofrecer el 

. r- íguienle o a lance de la r i f a : 
| Sr kan expandido 15 .-iOr- papeletas, 
,quc;d;ujdo s in veud.er . i 0 5Í5.5., por lo 
;-í|ue ios ingresos en .oruto que el sor-
n ó ba prp ' lue i t lo son ,de l¿-5.3i>r) pe-
.Veí.is. Abura, bien, coma de esta, c i f ra 
i ¡ i i y que deduci r los ga s i o s de emi-
.si'Ui, pr-qiaganda, ir.fpueslgs, etc., 
•dicha, suma t'rirá u n considerable 
rquehranto. ph parle compensado por 
P impui ' le de. los j-egalos que han 
«c-p 11 • d a d o en ivs e fv a. os decir , 1 a m o -
- i o e i d f t u y la i n á q u j n a de coser, fá 
i l l m e n t e rcalUi«b'Íés. 

coiuoi 
artreu 

la ¿Ji>Uoai 
l)0n¡it)ie; 

ue los dU;s, 
on conskif ÍO 

en v i r l u d vie. 
.Mávo e tajé ¡¿ 
1 | p o r t D a ü ^ 
esl-ablecimíe:. . t 
t r e in ta a. tr» 
al personal, t 
(•ar^so ¡itinX< 

!horas durante 
i de . cualquier 
| semana, sin q 
r r c do los .<> 

idad coa lo eslublf • 
^ ' -del Ueglamento^n0 

V i . 1 ; - h ? ^ 

^ c l . p r ó x i m o d a ñ i n e ó d 
ü r i u abitjrtos todos $ 

mer<..antUes de n u e i 
^••treí j . ta . copcedi / . IRl^ 
i c o m p e n s a c i ó n , un d% 

í a jornada do t r a b j * 
t ro d«i laberabl,; L\v , 

10 CStu ..implique el ¿ j f 
' ab í c^ imien l .os . 

D É i li 
ORDF^ 'E , 

I n d i c e de. ins 
m á s documerj-U» 
l e g a c i ó n por U 

i D E P A G O 

irdenes. de -pago.y 
remi t idos a esta Of. 

O r d e n a c i ó n de paem 
de¡ la D i i f c e i o n genfir{3d 
y. -Clases, pasivas:-

D o n Santos G o n z á l e z ••Blanco v eg. 
posa y d e n - G u m e r s i n d o - R u k . - ^ u - r o . 
q u í n y es&fea, 

/ / / oEtmitrabioi. 
. '/fét la ta ríe? 

5:U lietltiilu) 

CRSMA DENTAL CÍEHTífiCA 

pía; ealeularse, en 
ÍHneas g ine ra l t s, .un b.cni lie jo l í qu ido 
^ p r o v l m a d u c!e <:iKNf M i l . PHSIÜTAS, msbv lo cual I;». , ea ' idad burgalesa, 
, iun vainenle, SĴ  ha. . i i iostrado genero
sa en favor de MI inMi tue ión m á s oa-
B ' ác t erizada. 

B A C H I L L E R A T O 
¡ E n s e ñ a n z a p r ivada , -d i r ig ida p o r L i 
cenciados en Ciencias y Let ras , e n la 
.acreditada 

Academia Comercial 
S a m Fastor. It, 1.» 

L a m o d i s t a 

Filíberta L . Linares 
se ha t rasladado a l a 

Calle de la Puebla 46, ,4.°, izqda 

LA M I S E R I C O R D I A S í n t a Clara 2 reléíono 1 6 7 2 

L A N I N A 

s u b i ó a l Cielo el d í a 5 del actual , a los 12 meses de edad 

Q. E . S. H . 

: Sus apenados padres, don Sa tu rn ino ( i n d u s t r i a l de esta plaza) 
| d o ñ a D o m i n i c a ; hermanos , J o s é Luis , M a r i a n o , Ca rmen y 
" M i x ; abuela paterna, d o ñ a Felisa, y materna , d o ñ a D o n a t a ; 

tios, p r imos y d e m á s f a m i l i a 
p a r t i c i p a n a sus amistades t a n sensible p é r d i d a 

Burgos 7 de Nov iembre de 1,944. 
V i v í a : Calle M a d r i d , n ú m . 87.'" 

t 
L A S E Ñ O R A 

Dona Leandra Cliapero Rubio 
(Vda. de Constantino Marcos) 

fa l lec ió en Vi lvies t re del P ina r el d í a 5 del a c t u a l 
a ios 60 a ñ o s de edad 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

€$• Mm fPm Om 
Sus apenados hijos, J u l i á n , Helioctyro, Enr ique , Cons tan t ino , S e r a f í n 
y A m p a r o Marcas Chapero; h i j a p o l í t i c a , Eusebia Para ; he rmana , 
Micae la Chapero; h e n n a í i o s po l í t i cos , Francisco y Felisa ( a u s e n t e s » ; 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
A l comunicar a sus amistades t a n inseparable p é r d i d a , les ruegan 

la tengan presente en sus oraciones, por lo que les q u e d a r á n eter
namente agradecidos, 

Vi lv ies t re del P ü i a r 7 de Nov iembre de 1&44. 

: M M M M : 

ifili foreil is Eip 
Vivero Central 

Se concedo u n ú l t i m o , plazo de 15 
d í a s para, so l ic i ta r pUintones de este 
vivero , .con a r reg lo a l impreso oficial, 
de p e t i c i ó n que se f a c i l i t a , e n este Dis
t r i t o Foresta?. 

D i c h a s - p í a n o s se e n t r e g a r á n gratui-
t a m e n t é , sin m á s gastos que lps.de 
embalaje y : a . c : u r a c i ó n , existiendo pa
ra su d i s t r i b u c i ó n en la presente cam
p a ñ a las s iguientes: 
Chopo c o m ú n 15.850 

" lombardo 11.550 
" canadiense .. . - . . . 3.&50 

Alamos blancos 1.850 
P l á t a n o s 600 
Nogales 500 
Sauces 320 
Cedros 350 

Plaza vacante 
L a C o m i s i ó n Gestora de esta Dipu

t a c i ó n ha acordado proveer mediante 
examen de a p t i t u d , l a plaza de arbo
l i s ta del Campo p r á c t i c o de Agricul
t u r a . 

E l j o r n a l , emolumentos y condicio
nes, pueden yerse en l a S e c r e t a r í a oe 
| a Corporacié-n. . duran te las horas de 
of ic ina de nueve ,de la m a ñ a n a a dos 
de la t a r d e . - - E l Presidente, Julio de 
í a Puente Careara . 

wmm 

VENTA D£ UNA CASA Y SOUR^ 
EN BURGOS 

' E l domingo 19 de los corrientes, a W~ 
doce de l a m a ñ a n a , y en ía :Nota5 ' i ' 
de don J o s é Diez del Cor ra l . 
'Calvo 24, L ^ se v e n d e r á n en p u O i ^ ' 
subasta, las siguientes f incas: 

La casa n ú m . 1. de la calle 'de la K _ 
le ra y 2 y 4 de l a Plaza de Vcgí* u 
.esta c iudad, J losí 
1 E l solar n ú m . 3, de l a calle de 1 i 
Pisones, y o t ro cont iguo sin nui?e 
que const i tuyen u n a sola finca, ( 

Los pliegos de condiciones e s t á n 
p ú c s t o g en ía mencionada No ta r í a . 

http://iinf.cn
http://lps.de


M E N T A L E S DECLARACIONES DEL CAUDILLO 
E s p a ñ a m a n t u v o h o n m d a m e n f e s u ' n e t í í r a l i d m é " 
(Viene de pt\tk€tz p á g i n a ) 

««{br idad •esta^i ' en U n u t t í H á - i a l 

jiilerveíicfóü de. España CD 
e) ar misticio írff lw alemáo 

A m i p r e c i n t a re fe i^ i i t e a cuanto 
Cf. ¿ H e d'j -cnie Espa&a, a l f a c i l i t a r el 
• . rmisüc io entre A l e m a n i a y Franc ia , 
otoedecia • a t .motivos ul ter iores , el g«¿ 
¿ ¿ f a l Franco .-.déclaró: 

Sant mis ión 
r 

tVlÜIOS tr.omc-^v05 -d« su
ma t ránscondf fK- ' a . El "•Mun 
cío, dando a! ortvio lo.-i 

divinos mandatos que: h e r m e -
nan a^os hcmibros en la g r a n 
diosa f ra te rn idad es^HUiaJ del 
catoHctsmo, gime bajo ía c r u e l 
dad insuperable de t n a guer ra 
feroz. V ios púetí 'o-v, a t e r m en-
tados por • ta / o r á g i ^ e , •olvidan 
que e-á precisamente en el aban
dono de acj[tf5ílt>s'. pr incipios eter
nos de tá-'Fé dtmde radica ía c la 
ve' de su s i t u a c i ó n jp-rés&nt,G. • 

E s p a ñ a , por fe l iz d-estgrio de 
la Providencia, es excepcio n 
en la c a t á s t r o f e q u é é n t é n e t r e c e 
al orbe. V lo es porque la 
mano cíe "Dios conce jo nuestros 
destinos por rutas cíe fe v ..t-0'• 
que f u é etia qaien , c o i v p r e d i l e c 
ción tan pá fmar i a , v t i o por que 
nuestro pueblo confnua.ra ' en el 
cu i to de sus t r a r i ¡ c i o n e s fti&. 
preciadas., 

Mas eso; misma . p . ' ü tecp ión d i 
vina que a esta b íé r .^s ta r e sp i r i 
tual nos ha conducido, ' r • i n s t i 
tuye una fcec i ón qee no iebe • 
mos desoír» • V el la nos recuerda, 
con inexorable exigencia, que es 
Jo eterno, lo imperecedero, lo 
Ünícb trancendente, Que ha de 
ser la Ley de Cris to ja que pre
sida nuestra vida. Qué la her 
mandad entre los hombres debe 
ser una realidad viva en nues
t ra existencia. Que, en defini t iva, 
quien asi no proceda, quien des
t i e r r a Ui o r a c i ó n o convier te é s t a 
en mero y e f í m e r o f ru to que, 
í t is iádo, no sabe completar" con el 
sentido tíe soHdaHdñd con el h u 
milde, con, e! afligido o el nece
sitado de amor, labora por su 
pé rd i c i cn . pierde,.: p t í e s , t emen
l a b í e m e me. ei t i empo que rau
damente p^isa para enfrentarnos 
con la e ternidad. 

Es [&• mi&etná verdad de este 
: p r inc ip io , que nos t rae la M i 

s ión . Nunca mejor para ofrendar 
a Dios sacrificios y renunciac io
nes que esta hora c r i t i ca q ü e el 
Mundo vi^e* Nunca me jo r que 
estos I n s u l t e s para' r e c r í s t i á n i z a r 
ta vida, conforme a los dictados 
d é un ca to lb i smo dar a c c i ó n , con 
sentido e rn - ineh temén te cr is t iano, 
en constante apostoli .do de amor 
y de fé . 

Porque asi ha drr ser/ Burgos 
celebra su ' M?s»ón L^nta en una 
f e l i g r é s ^ emír ién te fn&nte p o p t i -
lar, en nn cen t ro u rbanr den
tro det cuas- ni oran fami l ias h u -
«rll di simas que sufren y íií-rhen 
en (a penuria. De é s t a han de 
conocer tos que g m a n de una 
mejor éxg&teftdia y del - f e rvo r 
cr is t iano éé los d e m á s sectores 

. de la cffrttftd s a b r é n a q u é l l a s , 
con el v i t o e jemplo de ia c a r i 
dad . 

Hfe ahí - ki clave de la f ecun 
didad que esta1 M b t ó n encierra. 
Que huttiiüttes y poderosos,, c l a 
ses bien d c í a t í á s y desheredados 
de íá fo r tuna so idnnl t f iquen en 
on c o m ú n f e r v o r : volviendo los 
ojos a Dios,- para recr is t ianizar 
la vida y ••edificar 3a o b r a - m á s 
recta, que es la s a l v a c í ó r de las 
almas. 

Medite c&cía cual efl esta s u -
bbme eo r(cJ u slón. Y rMIex io n e 
Muo, para realizar ese anhelo, 
"ega hasta n d á o t r e c , recia y sc-
^era, pero, p r o m e t t d o r a y r i sue
ña, ia s ' asña rWisivr.. Que nadie 
oesoiga p r e g ó n da F é . de 
« m o r , de Wfermandad. En suma, 
vor divina que rc-Suona en las 
almas i n v i t á n d o l a s a una vida 
mejor . 

üím c o n o z c a a n u e s t r o p a í s s a k ^ ú e s e l e c a l u m n i a a l s i f o n e r í e 

c a p a z d e v i v i r d é t a i r i i i í a c i o n d e n í n g t t h a p o f i f i c a e x í r a i i j e f a 

—"$1 a rmis t ic io fué itegd^lado por ¡ l 
el G o b i n no d é i a R e p ú b l i c a MJICC-
sa, é t iyd pi^s idente era e n t o í í c e s ei 
Sr. LetHi ín , con el G»>Mcmo aííMínm. 
May u n a leyehda en cüá l i ío - a i a i n -
l e rveu t í i ón de Esjiafta en ese a«t t i i to . 
N t í é s t r o p a í s í n c c u c h a d o e^clUfeiva-1 
mente de t r a n s m i t i r l a dematida- de 
cesaviói i de hOsiiUdades, como p ü d í e -
ra? haber hecho cualquier o t ro Gdbífer-
n u neu t ra l . Se t r a t a de u n asunto ex-
clusivamei i te f r a n c o - a l e m á n , en el cua l 
n i n g u n a p a r l e esencial tuvimos , fue
ra de c u m p l i r el encargo que nbs con
f ió u n Gobierno amigo y vecino en 
momentos de amarga d i f i cu l t ad" . 

" E s p a ñ a siempre d e s e ó para sus ve
cinos l a l ibe r t ad y el orden". 

rior/ y si los refugiados -pol í t icos teme, s i i io busca, que el M u n d o lo eom-
('.«pañoles • se r ían • autorizados a' volver l i h í e b e . No nos i n q u i e t a - l a lüz , s ino 
a MI Pat r ia , el general Franco m e .los " e s p í r i t u s d é m a í i c i a » de que ha-
®50- p í a e t Al tós tbl San Pa-úlo. itos edrres-

—*XrNA G C E R f t A I Ñ t & K Í O E I ÍS p o n s a í e s extranjeros í ra -ns ln i tén y a - í i o -
l í I F I C U . D E l i K i l T X D A R , D E J A DEV | t i f i a s de nuestro p a í s con s u j e c i ó n a 
T R A S , l í s k V I T Á B L E M E N T K , E N T R É -« 'or inas ' hxén •poco severas. - E s t é ' Siste 

La División Azul? gesto ex
presivo de la voluntad anti-

comuDista de E>[)ana 
P r e g u n t é d e s p u é s q u é inf luencia te

n í a la- p o l í t i c a in te r io r de E s p a ñ a so
bre su p o l í t i c a exterior, y el verdade
ro fin a que obedec ió é l env ío de la 
l l amada Div i s ión A z u l a l f rente ruso. 
E l G e n e r a l í s i m o c o n t e s t ó : 

—"Como se ha demostrado en estos 
a ñ o s t a n difioUes de l a H i s to r i a del 
M u n d o , el r é g i m e n i n t e rno de Espa
ñ a no es o b s t á c u l o a su c o l a b o r a c i ó n 
con ios pueblos que d i r i j a n l a p a k 
C o n r e g í m e n e s y sistemas ideológicos 
b ien d is t in tos vemos t r aba ja r j un t a s 
a las m á s impor tan tes naciones. 501 
e m p e ñ o de arreglar en el detal le ios 
asuntos inter iores de los d e m á s , s e r í a 
el peor enemigo de l a t r a n q u i l i d a d 
f u t ü r a . H a y u n m a r g e n de o r i g i n a l i 
dad y necesidad en cada una, que las 
otras deben respetar. L o interesante 
es Jiué por ios medios a su alcance, 
dictadas por la experiencia y el buen 
ju i c io , cada n a c i ó n se presente asisti
da de u n e s p í r i t u de jus t ic ia , p ropic io 
a la c o n c i l i a c i ó n y t rabajo c o m ú n con 
los d e m á s pueblos. T a l es el caso de 
E s p a ñ a . Y o i n v i t o a los americanos 
a que vengan a ver por sí mismos, 
que abran los ojos y contemplen el 
e s p é c t á c a l o de nuestro pa í s . Esencial
mente a p r e c i a r á n c ó m o nos esforza
mos por mantener el orden, s in el 
cua l n i n g ú n progreso s e r á posible. 
I N S T I T U C I O N E S Q U E EN O T R O S 
rÁ'l'SES P R O D U C E N E X C E L E N T E S 
R E S U L T A D O S , A Q U I , D E B I D O A 
C I E R T A S • P E C U L I A R I D A D E S D E L 
T E M P E R A M E N T O E S P A Ñ O L . C O N 
D U C E N A T O D O L O C O N T R A R I O . 
E D E M A S A P A R E N T E M E N T E - M O 
D E R A D A S , I N C L U S O A P L I C A D A S 
i OR H O M B R E S D E C I E R T A M O 
D E R A C I O N . SOLO S I R V E N P A R A 
P E R M I T I R E L D E S E N C A D E N A M I E N 
T O D E T O D A S L A S . V I O L E N C I A S 
Q U E B A R R E N E N S E G U I D A A ESAS 
' I N S T I T U C I O N E S Y A • ESOS" H O M 
BRES M I S M O S . D E A H I L A NECE
S I D A D D E R E F O R Z A R L A A U T O 
R I D A D . H O Y E L D E S O R D E N , A D E 
M A S , N O T O M A YA" F O R M U L A S 
R E V O L U C I O N A R I A S V A G A S , S I N O 
U N A S P E C T O C O N C R E T O C O N T R A 
R I O A L A P R O P I E D A D I N D I V I D U A L , 
A L A L I B E R T A D D E L O S H O M 
BRES Y A L A M O R A L I N D I V I D U A L 
Y F A M I L I A R , A D M I T I D A P O R L O S 
F R I N C I P A L E S P A I S E S . F O R M A P R E 
C I S A . P E L I G R O S A , C O N T R A L A 
C U A L E S P A Ñ A , F U E R T E E N Str 
E X P E R I E N C I A . D E B E V I V I R S I E M 
PRE P R E C A V I D A . 

L A P R E S E N C I A D E LOS V O L U N 
T A R I O S E S P A Ñ O L E S E N L A D I V I 
S I O N A Z U L N O I M P L I C O N I N G U N A 
I D E A D E C O N Q U I S T A , N I P A S I O N 
C O N T R A N I N G U N P A I S , S I N O U N 
P R O P O S I T O E M I N E N T E M E N T E A N -
T T C O M U N I S T A , E N C A U Z A D O E N 
L A ' T R A D I C I O N D E L A S L E G I O 
NES E X T R A N J E R A S . C U A N D O E L 
G O B I E R N O E S P A Ñ O L C O N O C I O 
Q U E • L A ' P R E S E N C I A D E ESTOS 
V O L U N T A R I O S P O D I A A F E C T A R 
SUS R E L A C I O N E S ' C O N A Q U E L L O S 
PAISES A L I A D O S C O N Q U I E N E S 
S O S T E N I A R E L A C I O N E S A M I S T O 
SAS, T O M O L A S M E D I D A S P R E C I 
SAS P A R A O B L I G A R A A Q U E L L O S 
V O L U N T A R I O S A R E I N T E G R A R S E 
A L A PATRIA '* . 

O T R O S M A L E S , L A ' E X I S T E N C I A 
D E G R U P O S D E E M I G R A D O S E N 
OTR'OS PAISES . L A D E S G R A C I A 
D E LOS Q U E SE V E N F O R Z A D O S 
A A B A N D O N A R E L S U Y O C O N M U E 
VE S I E M P R E A Q U I E N E S G E N E R O 
S A M E N T E L O S A C O G E N ; - P E R O 
ES I M P O S I B L E E N L A M A Y O R 
P A R T E D E L O S CASOS T O M A R A 
L A L E T R A SUS P A L A B R A S . L A 
D I S T A N C I A Y F A L T A D E V E R D A 
D E R A I N F O R M A C I O N , L A A M A R 
G U R A N A T U R A L DE Q U I E N E S N O 
Í Í A N ' V E N C Í D O Y L A ' P A S I O N / L E S 
L L E V A C A S I S I E M P R E A N O S Ó É 
JUSTOS 'EN SUS J U I C I O S . Es c l á s i 
co e l ejemplo de los emigrados de l a 
R e v o l u c i ó n Francesa, en su m a y o r 
par te nobles, qtie no comprendie ron 
nada de aquel f e n ó m e n o n i sus suce
sivos desenvolvimientos, y ag i t a ron a 
Europa entera cont ra é l , hasta qtife 
poco a poco y d e s e n g a ñ a d o s , regresa
ron a su t i e r ra , gracias a l a m a g n a n i 
m i d a d de los vencedores. Es siempre. 

i n s i r á m ^ ó i r E h d o t á p i d & m é n t e , da-
tíos los p r o p ó s i t o s de l Gobierno espa
ñ o l y la au to r idad de las pr incipales 
Agencias extranjeras hoy establecidas 
en E s p a ñ a . Todo p a í s h a sohietido 
siempre a ciertas responsabilidades a 
quienes desde su t e r r i t o r i o i n f o r m a n 
a l resto de l M u n d o . E s p a ñ a no p o d í a 
s e r ' m í a e x c e p c i ó n , a ú n deh t ro de nor
mas de l a m á x i m a to lerancia" . 

La viciOi iá no fue de no 
partido 

P r e g u n t é entonces a l Caud i l lo s i se 
estaba t rabajando en una nueva Cons
t i t u c i ó n para E s p a ñ a , c o n t e s t á u d o m e 
Sen la f o r m a s igu ien te : . 

— " L a guerra c i v i l es u n f e n ó m e n o 
excepcional y doloroso. Por divisiones 
profundas, que los medios p o l í t i c o s 
normales no bastaron a remediar , nues
t ro p a í s se vio forzado a l a guerra de 
l i be r ac ión . U n a seces ión i n t e r i o r COn-

pues. peligroso creer lo que gentes en i ttutlA a ía cuidad, j u n t o a l progreso 
s i t u a c i ó n t a n especial d icen a l h a b l a r | a v a n z a d í s i m o cíc Ios m é t o d o s de des-
sobre quienes gobiernan los pa í se s que : t r u c c i ó n anti-soCial, provocaron la re-
la suerte p o l í t i c a les i m p i d e .habi tar . a c c i ó ¿ de gentes de las m á s d is t in tas 
E s p a ñ a ha recibido centenares de m i - ; i a e o l o g í a s po l í t i cas , pero fieles a los 
Ies de sus h i jos que recien conc lu ida ! p^nc ip ios de la c iv i l i zac ión contem-
la guerra abandonaron su t -e r r i to r ió 
Personalidades alejadas de E s p a ñ a du
ran te l a cont ienda, ocupan ya puestos 
preeminentes en diversas act ividades 
y m u y especialmente en las intelec
tuales". 

"Muchas veces se ha inv i t ado a re
gresar a quienes, o lv idada la a c r i t ud 
de la lucha, deseaban v i v i r a q u í . Y , 

p e r á n e a . L A V I C T O Ü i A N O F U E D E 
U N P A R T I D O ; SON L O S V E N C E 
D O R E S Q U I E N E S C O N S T I T U Y E R O N 
Y C O N S T I T U Y E N , C O N E L A P O Y O 
D E I N C L U S O U N A . M U L T I T U D I N 
M E N S A D E LOS Q U E P O R A Z A R E S 
D E L A C O N T I E N D A N O E S T U V I E 
R O N J U N T O A E L L O S , L A G R A N 
C O M U N I D A D Q U E L I B R E M E N T E 

como digo, son incontables los que ' R I G E H O Y A E S P A Ñ A . Las doctr inas, 
escucharon e l l l amamien to . Es de es- las acti tudes y los p r o p ó s i t o s fueron 
perar que otros regresen a c o n t i n u a r ! genuinamente e s p a ñ o l e s , llenos de o r i -
entre nosotros labores ú t i l e s y fecun-j f i n a l i d a d y de aire propio . Qu ien co
das. P o d r á n ellos v i v i r como ios de- nozca a E s p a ñ a sabe que se l a ca lum-
m á s e s p a ñ o l e s con plenas g a r a n t í a s n í a a l suponerla capaz de v i v i r de l a 
légales^ siempre que a su ve/, rcfspeteh i m i t a c i ó n de n i n g u n a po l í t i ca ex t rav
ias leves. N A T U R A L M E N T E L O S A G I - 1 jera . Perfectamente e s p a ñ o l es su sis-r 
T A D Ó R É S P R O F E S I O N A L E S Y PER- tema po l í t i co presente. S o r p r e n d e r á a 
M A N E N T E S Q U E D E S A F I A N L A A U - \ algunos, pero no a quienes conozcan 
T O R I D A D D E L E S T A D O Y T R A T A N ¡ a l m u n d o hispano americano, donde 
P O R L A V I O L E N C I A D E S O C A V A R - ; e x p é r i e n c i a s parecidas h a n tenido y 
L A , ESOS, M I E N T R A S N O C A M B I E N i t i enen lugar entre nuestros hermanos 
D E C O N D U C T A , N O P O D R A N R E - de raza, l a a f i r m a c i ó n de que E s p a ñ a 
O R E S A R . N I N G U N P A I S D E L M U N - es una verdadera democracia. Y , s ih 
D O , A N T E T A L E S A C T I T U D E S , SE embargo, esa es l a r ea l idad : democra-
C O N D U C I R Í A D E M O D O D I S T I N T O , c í a o r g á n i c a donde la suma de volurt-
E s p a ñ a vive y t rabaja en paz. Y no tades individuales se manif iesta ' por 

E n mam mSL 

Teatro Pfit íc ípal 
CINE 

Precios populares 
A las 5 y 10*30 

Butaca í? pesetas 
A las 7^30, 3 pesetas 

P r o g r a m a d o b l e 

E L D E S Q U I T E 

L i Kmilla del ¡utz H.ivey 

c o n s t o o u n u u 

H O Y S I G U E E L E X I T O 

A P O T E O S I C O Y T R I U N F A L de 

11 E l c l a v o 1 1 
I-A O B R A C U M B R E D E L C I N E M A 
E S P A Ñ O L L L E V A D A M A G I S T R A L -
M E N T E ' A L A P A N T A L L A 

" E l c l a v o 1 1 
A L G O G R A N D E Q U E L E A S O M B R A 
R A . T A N T O P O R SU 1 N T E R P H E T A -

CXON. C O M O D i H E C C I O Ñ Y 
F Ü E l R T E A R G U M E N T O 

G I M E ü l t f t T i á V I S 
Hoy, í\ las 5*30. T45 y 10*45 

E L H I J O D E L A A R M A D A 
P e l í c u l a americana — E n e s p a ñ o l 

r CORDON i 
Funciones a Ins 5'30, 7,45 y 10*45 

L a emocionante p e l í c u l a 
D E T E C T I V E SU C O M P A N E R A 

E l d í a 9. o t ro G R A N E S T R E N O 
ei i J U E V E S D E M O D A 

¡ ¡ A C O N T E C I M I E N T O !! 

España vive y trabaja en paz 
/ Contestando a m i p regunta sobre 

si su p rograma para E s p a ñ a estaba 
ahora en la fase de l a p a c i f i c a c i ó n i n - L a p e l í c u l a que nadie de jara de ver i 

" E l c l a v o " 

G I N E A V E N I D A 
H o y 515. 7*30 y ltí '45: 4.» D í a y prosigue 
el é x i t o de l a m á s gen ia l de las 
interpretaciones de 
G R E T A G A R B O y C H A R L E S B O Y E H 

M A R I A W A L E W S K A 
E l s á b a d o : E U G E N I A D E M O N T I J O 

E l é x i t o ac tua l de M a d r i d 

caminos dis t in tos de los c n & y a á | | en 
lóá pasados tiempos^ pero ' p é s a n d ^ de
cis ivamente en el Poder. E S T A V O 
L U N T A D P O P U L A R Y L A S N O R 
MAS, , , C R I S T I A N A S M A S JpURAS, vmm ¿ A S Q U E ÚtttA P U E S T O 
P R I N C I P A L E L R E S P E T O A L W D Í -
V I D U O , C O N S T I T U Y E N L Q S " F U N -
I ) A > t E N ^ O S y D E L A O R G A N I Z A 
C I O N P O L I T I C A E S P A Ñ O L A ; O R G A 
N I Z A C I O N , ADEIVIAS, ' E N V Í A S D i . 
P E R F E C C I O N A M I E N T O C O N S T A N 
T E ¥ C U Y A S F O R M A S I N S T I f C l 
C I O N A L E S D E I I N Í T I V A S SE E S T I ; -
' D í A N A C T I V A M E N T E - P O R E N C A R 
G O D E L G O B I E R N O . A h o r a ' m i s m o 
acaba de votar l a t ñ a s a de los t raba
jadores e s p a ñ o l e s de todas las ¿o i id i -
cicnes para designar sus representan
tes en organismos s m t í i e a l e s de i n -
f íuenc i a decisiva en l a e c o n o m í a . SÍ; 
anune ian ya otras consultas a l a vo
l u n t a d del pueblo. E s p a ñ a , ' rcs lk í i lec i -
da en lo substancial d e s p u é s de graVes 
pruebas, h a recuperado no sólo su ener
g í a m a t e r i a l s ino u n e s p í r i t u n a & o n a ! 
ac t ivo capaz de l l e v a r í a a í h t e r v e n u 
generosa y posi t ivamente en todas las 
decisiones p o l í t i c a s c o n t e n i p o r á n e á ^ ' -

Hoy, la Mona qaia nV) cons- . 
tiluye ñiogiVa próbiema 

— Q u i é r e Vues t ra Excelencia ' e x p r e 
samos su p u n t o de vista, con- respecto 
•a - l a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a en el por
v e n i r de ' E s p a ñ a ? , p r e g u n t é entonces 
a l Caud i l l o ; 

—"Hoy la M o n a v q u í a no const i tuye 
para ¡os e s p a ñ o l e s n i n g ú n p r ó b i e m a ; 
existen en Europa otros ' m á s graves y 
t r a scenden ta l e sque i nqu i e t an a ios 
Í>üCbios; mas c u á r i d o p á s á d a esta d i -
í t c i l etapa de l a H i s t ó r i a d e l M u n d o , 
a l a grandeza y a l servicio de E s p a ñ a 
asi convenga^ s e r í a ' el- momento en é l 
que por exclusiva v o l u n t a d de ios es
p a ñ o l e s , pueda llegarse, s i n menosca
bo de su un idad , n i deb i l i t amien to de 
la au tor idad , a su i n s t a u r a c i ó n . Y l o 
Hamo i n s t a u r a c i ó n por t ratarse de 
una M o n a r q u í a que lecogicutto lo esen
c ia l de nuestra T r a d i c i ó n , c o n s t i t u i r í a 
una M o n a r q u í a eminentemente social-, 
n i u y d i s t i n t a de l a que p r e s i d i ó en 
los ú l t i m o s t iempos nuest ra decaden
cia. 

E l de r rumbamien to en el M u n d o de 
muchas M b n á r q u i a s no es n n f e n ó m e 
no caprichoso, .ya q u é obedece a su 
resistencia a pe r í ' e ec lona r se , a d a p t á n 
dose a los impera t ivos que e l progre
so social de los pueblos exige." 

La gran tami l i i hispánica 
• E Í g e ñ é r á l Franco c o n t o s t ó c ó m d s i 

gue a m i pregunta sobre si E s p a ñ a 
s e g u i r í a sosteniendo sus t r a d i c i ó r i a l e s 
relaciones con la Amér i c . i e s p a ñ o l a , 
colaborando con los Estados Unidos ; 

— " E s p a ñ a 'define en todo mbrhen io 
sus p r o p ó s i t o s de man tene r r e í á c i é n 
de f r a t e rn idad con la A m é r i c a espa
ñ o l a . A l descubrir el Nuevo M u n d o , 
los e s p a ñ o l e s pobla ron una g r a n par
te de él y crearon m u l t i t u d de nacio
nes. Esta comunidad de origen, de c u l 
tu ra , de i d i o m a y de fé crea ent re ellos 
v í n c u l o s de comple ta i n t i m i d a d . U n a 
g r a n f a m i l i a , a veces con querellas 
domesticas, esparcida en dos con t i 
nentes, y do l a cua l E s p a ñ a iué í a 
in ic iadora y es hoy u n a parte . Pero a l 
mismo t iempo que el M u n d o h i s p á 
nico, en A m é r i c a surgieron t a m b i é n 
otros p a í s e s poblados por razas dis
t in tas , como B r a s i l y Estados Unidos . 

E l hecho del descubrimiento d ió a 
E s p a ñ a u n c a r á c t e r americano, que 
n i n g ú n acontecimiento puede m o d i f i 
car. De a h í su amis tad por las otras 
naciones de A m é r i c a , de or igen no es-

1 p a ñ o l , como los Estados Unidos y. e l 
Bras i l . Es n u é s t r o m a y o r e m p e ñ o m a n -

j tener con esos otros pueblos de l Con
t inente americano relaciones de a rmo
n í a y de cord ia l idad . E l e jemplo de 
ac t iv idad y progreso que el p a í s de 
ustedes ofrece a l M u n d o , nos atrae y 
nos hace concebir p r o p ó s i t o s de cola
b o r a c i ó n con él en el presente y e n 
el f u tu ro . E s p a ñ a espera que l a po
tencia americana en los d í a s de pax 
con t r ibuya a aumenta r su riqueza y 
favorecer l a e l e v a c i ó n del n i v e l de 
v ida . E l Estado e s p a ñ o l es esencial
mente popular y se ocupa sobre todo 
de mejorar l a suerte de m a y o r n ú m e 
ro, elevando las condiciones sociales. 
Si os t o m á i s l a molestia de ver nues
t ras leyes de los ú l t i m o s t iempos, ob
s e r v a r é i s que n i n g u n a de otros p a í s e s 
la^ supera, dent ro de nuestros medios, 
en audacia pa ra conceder a los t r a -
bajadores cuanto necesitan en l a v i 
da. Si aumenta nues t ra riqueza, l a 
l abor de jus t i c i a social p o d r á ser t o 
d a v í a m á s fecunda^ L a t é c n i c a y e l 
impulso nortea-mericartos pueden en 

( C o n t i n ú a en octava p á g i n a ) 



SANTA MISION EN BURGOS 
onzé i ioinyo i la m m fe Sao M 
OD aimia i aaa l i m m m de les 

E i h o r a r i o a q u e s e a j u s t a e l p i a d o s o e j e r c i c i o 

L a m i s i ó n ha comenzado en Burgos 
ei pasado domingo, en la. iglesia pa
r r o q u i a l de San Esteban. Y su in i c io 
n c pudo ser m á s b r i l l an t e n i m á s fer
voroso. 

A las seis de l a tarde, sa l ió de d i 
cho templo una solemne : p r o c e s i ó n , 
Que? presidida por el preste, el m u y 
i ius t re s e ñ o r doctor don Buenaventu
r a Diez, c a n ó n i g o secretario de C á 
m a r a del •Arzobispado; se d i r ig ió a l a 
casa rectoral , donde se e f e c t u ó l a re
c e p c i ó n de los Misioneros, R R . PP. 
Esteban y Endeiza, S. Jv siguiendo 
luego, por las calles de l a fe l ig res ía , 
en tonando e l Santo Rosar io^ de re
t o m o hac ia l a iglesia. 

Presidiendo l a fervorosa comi t iva , 
en la que f iguraban n u m e r o s í s i m o s ' 
fíeles, fo rmaba l a j u n t a en pleno de 
l a piadosa a s o c i a c i ó n de ComVren-
cias der San Vicente de Paul , a l a 
que a c o m p a ñ a b a n g ran n ú m e r o de 
caballeros y m u l t i t u d de mujeres. 

Cuando ei cor te jo l legó a l templo, 
é s t e se encontraba ya completamente 
aba r ro t ado de púb l i co , de todas las 
clases sociales, fiel a su fé y a l m a n 
da to de Cris to, i n v i t a n d o a l a M i s i ó n . 
i D i ó comienzo é s t a r e z á n d o s e . una 

e s t a c i ó n a J e s ú s Sacramentado y se
guidamente , el R. P. Esteban, que en 

• ei c u r s ó de l a p r o c e s i ó n h a b í a sido e l 
po r t ado r de u n monumen ta l . Cruc i f i 
jo , como d i r ec to r del piadoso ejerci
cio, exp l i có a los fieles el sentido y 
alcance de las Misiones y la .augusta 
f u n c i ó n de l misionero, como aviso de 
Dios a sus h i jos y como portavoz de 
ejsa t ranscendenta l ladvertencia de l 
Supremo Hacedor, respectivamente. 

S e ñ a l ó luego el deseo de l a Confe
renc ia de San Vicente de que de mo
do especial los feligreses de San Es
t eban escuchen l a palabra de Dios , y 
o o n c l u y ó ind icando concretan^ente 
las p r á c t i c a s piadosas que h a n de i r 
se desarrol lando en los restantes d í a s 
de l a semana, ejercicios que d ieron 
comienzo en el d ía . de ayer, con cre
ciente entusiasmo y fervor . 

L a j o m a d a i n i c i a l c o n c l u y ó con u n 
elocuente s e r m ó n del P. Endeiza, po
n iendo de relieve la augusta m i s i ó n 
de l hombre en su paso por l a t i e r r a 
y su esencial deber, que no es o t ro que 
ei de l a s a l v a c i ó n de su alma, de l a 
que depende l a fe l ic idad suprema. 

E n f e r m e d a d e s d e l o s o | o s 

E l m é d i c o - o c u l i s t a D . R ica rdo C á t a 
l a , establecido en Valencia , P i n t o r 
A b r i l h ú m . 21, r e c i b i r á a sus enfer
mos en Burgos, H o t e l A v i l a , los d í a s 
9, 10, 11, 12 y 13 de Noviembre . 

Cuando u s t e d 
e^tá i r r i t ab le y 
a p i í i c o . nada le 
sale bien. Cuan
do e s t á alegre y 
( l i n á m i c o . en 

Iv B V B B todo tiene é x i t o . 
•La causa mas 
f r ¿ c u e n t e de 
aquel desgano, 

es la triaía e l i m i n a c i ó n — y la m e j o r 
manera de combat i r ia es con las 
Pi ídora-s de B r a n d r é t h . A y u d a n la 
s e c r e c i ó n n o r m a l de bi l is , que es ei 
e s i i m u l a n í e natura.! de los intestinos. 
Y a] librarle-—suave pero bien—de 
toxinas , las Pi ldoras de B r a n d r é t h 
le deian n n s i e d alegre y d i n á m i c o . 
F.vite faisas e c o n o í n í a s a costa de su 
salud. A s e g ú r e s e que e^tá usted 
t omando un remedio adecuado que 
produzca Los electos necesarios. Para 
toda forma de sequedad de vientre o 
es i fe í i i jTi iemo pon^a a prueba ías 

f0& 
E s t l n m l a n la a c c i ó n n a t u r a l 

C C. * ¡ í • .Coasullc a su m^ico 

De ***** <* mm Pf « o 0 *7^ 

H O R A R I O D E L A S A N T A M I S I O N 
A las • siete y cuar to de l a m a ñ a n a , 

solemne rosario de l a aurora, que con-
c u i r á en l a iglesia de San Esteban, 
donde se c e l e b r a r á misa con p l á t i c a . 

A las. doce de l a m a ñ a n a , expl ica
c ión d o c t r i n a l pa ra los n i ñ o s , 

A las. cuat ro y media de l a tarde, en 
San Esteban, conferencia pa ra s e ñ o 
ras. • ' 

: A las siete y media de l a tarde, ejer 
cicio general de la Santa M i s i ó n , en 
la iglesia de S a n Esteban; 

A las nueve de l a noche, conferen
cia para caballeros en el s a l ó n de 
Jun tas de l a J u v e n t u d de Acc ión Ca
t ó l i c a de San N i c o l á s , j u n t o a l a p ro
pia iglesia. Subida a Pozo Seco. 

M á s i n f o r m a c i ó n d e p o r r i ^ 
(Viene de s é p t i m a p á g i n a ) 

t a diremos, en cambio, de los ú l t i m o s 
cuarenta y cinco minu tos . E n ellos 
los jugadores locales parecieron otros. 
Desplegaron m á s rapidez y demostra
r o n m á s entusiasmo. Por eso log ra ron 
aplastar a l a F e r r o v i a r i a que, s in n i n 
g ú n g é n e r o de dudas, e n t r e g ó s e a sus 
adversarios. 

L a aceptable labor g i m n á s t i c a de l a 
segunda m i t a d c o n t r i b u y ó de u n roo-
do poderoso a d i s ipar el disgusto an
te r io r y e l p ú b l i c o s a l i ó de Za to r r e 
resignado. Mas n o con ten to —eso no— 
porque e l con jun to b u r g a l é s e s t á f a l 
to de muchas v i r tudes esenciales. 
Precisa m á s entusiasmo, m á s veloci
dad y m á s c o h e s i ó n . Y m á s m o r a l . 

L a F e r r o v i a r i a es —a juzgar por lo 
vis to— u n equipo de m u c h a menos ca
pacidad que, su ú l t i m o rivai Sus ele
mentos se pasan b i e n l a pe lo ta y l l e 
gan f á c i l m e n t e a l a zona de gol, pe
ro n a d a m á s . De haber tenido u n a de 
l á n t e r a r ematadora o t ro hubiese sido 
e!l resul tado final. Po r individuos , los 
mejores son Alonso y M a r t i a l a y . M u y 
deficiente el por tero . : 

D o m i n ó mucho, casi constantemen
te l a G i m n á s t i c a — s e comprende, con 
t a n g ran labor de sus tres medios— 
pero esto no hace sino poner de^ m a n i 
fiesto su inef icacia realizadora*. 

G r a n tarde de sol y buena en t rada 
fueron marco de l pa r t ido . Sa l t a ron lo; 
equipos a i te r reno y l a F e r r o v i a r i a 
f u é recibida con aplausos. U n a mez
c la de palmas y pitos, — m á s de esto@. 
que de a q u é l l a s — a c o g i ó a l a G i m n 
t i c a . 

I sas i -^juez de l encuentro— a l i n e ó 
a los equipos a s í : 

Fer rov ia r ia .— Per ico; Zuara , P e ñ a ; 
U r t i a g a , U t r i l l a , R o m e r o ; Sainero, G i l , 
Campos, Alonso .y M a r t i a l a y . 

G i m n á s t i c a . — G a r c é s ; T i n o , G a r c í a ; 
Agu i r i anOi L^cuona, M u r i l l o ; Car ro , 
Campos, I b a ñ e z , Chechu y Carmelo . 

Corresponde l a a r r ancada a l a G i m -
. n á s t i c a que a taca s in p r o f u n d i d a d , a 
su rival A los seis m i n u t o s p r d ú c e s e 
u n a f a l t a c o n t r a los m a d r i l e ñ o s ; que 
t i r a Lecuona m u y bien, aunque el can
cerbero f e r r o v i a ñ o d e s v í a l a pelota a 
c ó r n e r , ,: 

G U I A P R O F E S I O N A L 

O C U U S I A 
m n O S P i T A L T E B A m W Í T B 

r , V D I U CTl"Ü^T?.OjA 
U I H CALVoJS .Tfiffowolíil 

3 . A R I A 
C I H Ü G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 I 
V I T O R I A . 8, SA—BurgOf 

T e l é f o n o , 2211 

l u i s d e la Cuesta 
^rector Scnstorío Antituberculoso do liZA 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S X 
- Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 

Santander 3. ^ — T e l é f o n o s 1735 y 199» 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazú» 

R A Y O S X 
Consulta de diez a u n a 

Crtneráüsimo Franco . 13 (antes I s í a l 
T e l é f o n o , 3310 

H M GUSTILLO 
M E D I C O 

Especialista en paraos f 
Enfermedades de l a aaujfer 

Consulta: de 11 a 2 y de 3 a t 
Sp&rlcio y Ru iz , 18, primero, centro 

T e l é f o n o 1761. Burgos 

J o s é C a r a z o 
Partos z e c f e r m e á a d e s ' £ « ü 

mujer 
tfc! Hospital de Barrantes 

y C r u z R o l a 
H é r o e s del Alcázar , Bu" i 

T e l é f o n o , mi 

Clodoa ldo P a d i l l a 
Partos y Enfermedades de Sa mujer 

O n d a corta.—Diatermia 
Consulta de H a 2 y de t a l 

"Vm J u a n 4t y 60. 1.°- «Teléfono X i 6 i 

B L A S C O 
P U L M O N Y C O R A Z O K 

R A Y O S X 
Consulta: de 11 a 2 y de « a 

Santander, 18, T e l é f o n o 163S 

%£^e m&#*\ S s \0 wmMmfasr̂  
O C U L I S T A 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L T V E N E R E A S 

-Onda corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta: de U a 3 y de t a • 

Almirante Bonitaz, 13. f * Telf . iMO 

H E R N A E Z M O L I N E R 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Procedente C a s a Sa lud Vfddecflla 
L á m p a r a de Cuarzo.—B^yos X 

Consulta d e l l a 2 y t í e 4 a « y media 
Cal le de Santander, tres, 3.* izQulerda 

C L I N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta diaria de 10 a 1 de 4 a IT 
Santander. 22 y 24. T e l é f o n o 3432 

P » L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
« e f e del Servicio de P U L M O N i 

C O R A Z O N de l a C r u z R o j a 
R A Y O S X 

Consulta de 11 a • 
Puebla. 2 .—Telé fono 2281 

O . Vicente Beato 
M a t e r n ó l o g o del Instituto 

Provincial de Higiene 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R : 
Onda corta; — Diatermia 

¿ Consulta: desde í a s ^2 
Plaza de P r h n , 24 .~Teléfot tO 143» 

MEDICO DENTISTA 
| B i r s g i é s f m z á f e a 

R A Y O S X 
Consulta: de 10 a 1 

Madrid, í , segundo, derecha 

ápsmto dfgestiiío y mrtddéa 
Anál i s i s c l ín icos . Rayos X . Bíetabol l -
metr ía . Consulta: de 10 a 2 y fíe 3 a I 

Vitor ia 18. l A — T e l é f o n o 1637 

R i c a r d o C o e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O S 

Consulta de 10 a 3 ^ de 4 a 1 
Vitoria, 2D, 3 • óe í ia . : T e l é f o n o 1721 

G . R t C A C A M A R A 
Par ía» , enfermedadei ée l a majer 

D I A T E R M I A 
D e l Hospital Cl ín ico de Barcelona 

Consulta de U a l f áe 3 a l 
Madrid. 3. 2.* izquierda 

M lula Háflfin líiH 
O D O N T O L O G O 

Consulta, de nueve a u n a 
Madi id . 16. L« Izagüierda^-TeU. I 5 t } 

i . i i l f f l f t r i I H t i 4 g i r § 

O C U L I S T A 
Vitoria, 19, L« izquierda 

Consulta d iar ia 

i . i . P E R A L T A 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de l a C l í n i c a del doctoi 
Balnz de A j a en el Hospital da 

S a n J u a n de Dios de Madrid 
*Horas de 11 a 2 y de 4 a • 

Madrid, n ú m e r o 7, 3.°, Izquierda 

mmil ALONSO ALONSO 
Aparato digestivo y N u t r i c i ó n 

S A Y O S X Y A N A L I S I S 
Consulta viernes y s á b a d o s 

Vitoria, 28, — Burgos 

I . LOPEZ SAIZ 
3efe de Cl ín ica del Sanatorio 

Ps iquiátr ico " S A N L U I S " 
E n í e n n e d a d e s mentales y nerviosai 

Consulta: Sábados , de 12 a 2 
Calle de Santander n.<• 8, 4,* centre 

B U R G O S 

J. S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Genera l Santocildes, 10, L« 
Consulta: de 12 a 2 y de 3 a ] 

T e l é f o n o 1247 

8 a o a t o r I o 
8.' S M . I I E U B I l i Á 

Cirugía y Especlalidadea 
Director facultativo 

XX Vicente Mateos Jjb&m msmtm, W.—Telé fono tm 

T U T U i l O U i - E I E I M O 
S I N O P E R A C I O N i » ^ 
pertrofia pros tá t i ca , **prostatl6". — E n -
dobronquial: de los obcesos pulmona
res, bronqulectasias, a s m a y bronquitis 
crón ic íL—Fis io teráp ico: d» Zai collt i i 
c r ó n i c a s y ttemorroldes. 
A N G E L D E G A R A I Z A B A L , B X E D I O C 

Flor ida . 17. Vitoria. TOéfctBo 1411 

J O S E ALONSO " 
SSeáícíRs interno, C&mzán y Huírkftq 

Consulta d e l l a 2 y d e 3 a * 
E s p o l ó n 3 2 . — T e i é t o n o 1S12 

L u i s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo 

R A Y O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , X, 
T e l é f o n o , 2370 

Isb^fotoño á* unálm úkkm 
V i c e n t e VaJleJ© 
Q U I M I C O : J o s é S. de l a C r u í 

S a n Pablo, 10. 3 . °—Teléfono 1903 

I m é Martín Pardo 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consulta tíei2a2yde3a5 

Calle Madrid, 14, 3.° T e l é f o n o 2401 

O P T I C A I Z A M i L - L o í n - C a i v o , 3 3 
Conf íe en esta Casa su receta de Oculista. 

/ Crisiales c i e i t M c o s de tó, mefcru'--m*£i!** 

Casi seguido se s.acan dos c,\. 
con t ra el equipo forastero"; 

E l p r i m e r t an to d e j a ta rdo lo m 
ca el m t o r i o r f quierda de la 
n a n a , a los ve in te minu tos , auno, 
a r b i t r o lo anula, por ofside imqUt ^ " 

Se desarrolla e l juego en un w 
e b a j i s t a ca l idad m í m i c a m e n t e 0 

| a media local , y pa r t i cu la rmen a -
-ecuona. es l a que t raba ja con S 

to— y a los veint is iete • m i n u t é i 
j e s u í t a s de una ca^-ga i l ega l a c ' - v 6 
cuando se d i s p o n í a a a cud i r a l ?ema0> 
t -^de u n centro de Carmelo, 4 ^ J 
gada^la F e r r o v i a r i a • con u n " w t ^ t 
Chechu retrasa e l b a l ó n L ¿ n n ^ 
enre. u n m o n t ó n de jugadores e n ? ; 
1^ . pe lo ta a las ma l l a s de m i f i ! ^ 
flca Uno"Cer0í a favor ^ l a G i m n S 

Desde este momen to a l descanso i 
que presenciamos es u n e s p e c t á o J 0 
n d i d i l o . . Todas las ta ras d e l ^ c e 
gales se ponen de manif ies to y J , 
fe r rov ia r ios n o - l o g r a n maj-car se i 
cante ^ in€pt i ' tud de su ^ n t e t o a t ^ 

Comenzar el segundo t iempo, ava^ 
zar l a F e n - o v i a r ú i y t i rarse ei n r i i S ; 
saque de esquina c o n t r a l a G i m n f / 
t i ca todo fué uno. Por fo r tuna w 
consecuencias. í 

Relácese el equipo loca l hasta im 
ponerse sobre su r i v a l pero le cues4~ 
g ran t raba jo m u d a r l a l e n t i t u d de su 
juego en l a velocidad que luego ¿a 
b r í a de conseguir, en b e n é ñ c i o propin" 

E l segundo g o l v á l i d o s e - " m a r c ó ' á 
los catorce m i n u t o s y fué originado a 
consecuencia de u n a f a l t a comet ió* 
por los f e i r o v i á r i c á . Lecuona -Ique 
s a c ó e l castigo— se: lo • a p u n t ó , porque 
u n ' jugador , -forascro ' a l tropezar 
é l _ e s fé r i co con l a cabeza, le dio 
ur. r a r o efecto que; ent re la- sorpresa; 
general , h i l ó l e en t r a r en l a puerta de 
Perico. 

Seis minu tos d e s p u é s , I b a ñ e z - perfo-
r a l a meta m a d r i l e ñ a pero e l á r b i t i o 
jus tamente , a n u l a e l t a n t o porque 
nues t ro ar ie te i m p u l s ó l a pelota con 
la .mano. , 

Es m á s coordinado e inc is ivo el jue
go de l a G i m n á s t i c a que en el pri
mer t i e m p o y como resultas de eilo 
viene e l tercer t a n t o que marca C a í - : 
m e l ó en di f íc i l postura . Veir i t icuát ixT 
minu tos . , . 

Carmelo nuevamente bate a Pe r i c^ 
tres m i n u t o s m á s tarde, aprovechan-
de u n pase de I b a ñ e z , de "un t i ro fio-
j o y cruzado. 
•; Cuatro-cero; Este es el resul tado 
ñ n í t i v o porque o t ro go l que el propio 
Carmelo consigue , a los t r e i n t a y dos 
m i n u t o s se ahu la por fuera de juego. 

Y y a no hay nada r e s e ñ a b l e como 
no sean dos m a g n í f i c a s insrvenciones 
de G a r c é s que v a l e n t í s i m o se a r ro ja a 
los pies dé los delanteros a d v e r s a r i o » , 
y o t r a parada e x c é l e n t e de nuestra ' 
guardameta a c ier to fuer te Uro de 
A lonso . : E l p ú b l i c o , como queriendo 
mani fes ta r su reconocimiento a la 
m é r i t ó r i á . l a rbo r de l por te ro g i m n á s 
t ico, que s in p r o t e c c i ó n a lguna demues 
t r a u n a d e c i s i ó n y u n va lo r dignos de 
todo encomio, le t r i b u t a u n a caluro
sa o v a c i ó n . 

Antes de conclui r , s in embargo, se 
sacan, cua t ro infructuosos • c ó m e r s 
con t ra l a Fe r rov ia r i a . 

—.o—' ' " . ' '^ 
Y a hemos d i c h o que la l í n e a medía-

fué l o ú n i c o destacable del conjunto 
b ú r g a l é s . De é s t a s o b r e s a l i ó Lecuona 
—sin g é n e r o de duda, e l me jo r de los 
v e i n t i d ó s — m a g n í f i c a m e n t e secundado 
por M u r i l l o —en f ranca *_ recupei | -
c i ó n — que tuvo u n ' g r a n cuarto ^cíe 
hora de ' los suyos, y por Aguiriabo. 
D e s p u é s G a r c é s , val iente y seguro, 
luchando en u n a soledad desconsola
dora. Carmelo y Carro , discretos, tu
v ie ron u n buen segundo t i empo y PP 
demás . . . , nada. Chechu que salió en 
malas condiciones f í s i ca s a l terreno, 
puede tener d i scu íps . . 

A Campos, empero, hemos de re
conocerle su buena v o l u n t a d —lo vp-f" 
mo que a t i n o y G a r c í a — digna oe 
me jo r , causa . I b a ñ e z , medroso S W*' 
t ico, d e f r a u d ó ."por comple to . - • 
. y . e n - con jun to — ¿ p a r a q u é _ repe
t i r?—* u n . once f a l t o de . consistencia 
p o r q u é t iene muchos fallos, 

i sas i a r b i t r ó bien. 
V A L D E 

Quiniela benéfica 
(Viene de s é p t i m a pagina) > 

piules iguales, .ya qcu la pun/uaciori 
dichos bpMos i ia ' .s ido la mls iña- . 

Para, la d i s i r i b u c i ó n ' dei tercer 
mío se l ia procedido de igual nuine"''• 

S e g u n d o . L o s poseedores de ü i c j w 
bolejow pueden pasar a recoger e l . ^ 
porte dei ' p r e n i i o ' d c s p u é V d e las 
y media de la tarde de l - jueves , en e 
es ia í f lec imíé ' í . to <íoodc le ' - üdqu ine ron -



H o y e l e g i r á n p r e s i d e n t e l o s E E . U U . 

Por primera vez en la Historio, las elecciones norteamericanas 
se efectúan en diversas portes del mundo, incluso en Alemania 
31 presidentes h a n habitado hasta a h o r a la C a s a B l a n c a 

lio: 

que 

de Noviembre, ios Estados 
íinYaos van a elegir nuevo presiden-
te En estas elecciones, quo so repi
ten cada cuatro años, son elegidos 
también lo-s nuevos. miembros de la. 
Cámara de Representante^ y 32 se
nadores, un tercio del totai de los 

constituyen la alta Cájnara. 
¿ n realidad, las elecciones noiteame 

Hcanas se están celebrando 'ya hace 
algún tiempo. El hecho de quo nu
merosos ciudadanos norteamericanos 
se hallen actualmente desperdiga-Jos 
hor el mundo con motivo de la gue-
rra. ha obligado, para que estos com-
))ÍÍtientes puedan lambiOn emitir su 
sufragio, a una especie do anticipa 

\Vlíkie en su propaganda ahora hace 
cuatro unos, y lo que lo va a costar 
la suya a Dcwey. Naturalmente que 
ninguno de ellos la costea de su bol
sillo particular. Son ios partidos quie 
nes corren con sus gastos quo cons
tituyen imponentes fortunas. Veamos: 
Se calcula en unos cuarenta millo
nes do dólares lo que costará: o ha 
costado ya la propaganda de Dcwey. 
VViíkic—el partido republicano mejor 
dicho—invirtió para BU propaganJu 
diecisiete millones de dólares. 

Y es que cada día están, las cosos 
mas paras en esto de la propaganda 
electoral, y cada día también, el par
tido republicano norteamericano es 

parcial de las elecciones. Por más potente económicamente. Hespcc 
to a 16 primero, es decir, a la cares--
Ifa de los medios de. propeganda, bas
te decir quo el aJquiler do la radio 
para uno de los discursos electorales 
de Dewey ha costada al partido re
publicano setenta y ocho mil dólares. 
Respecto a-' Uk~íotencla- •económica de 
este partido, baste citar el hecho do 
qué vontribuyijh fc'::?ü7"caja, cor fuer
tes cantidades, millonarios tan desta* 
cados cc^no John RookefcUér, Lam-
moní, Dupbnt, Wuccn y Pcw-^ 

El partido demócrata, " aunque no 
tan rico como BU contrincante, tam
poco regatea millones para sacar triun 
fahle a su .candidato. Y ' tiene la ven-

• nrimera Vez en la Historia, puede de
cirse hoy que se há votado para ele
gir presidente .norteamericano en nu-, 
Cerosas-' parles del Mundo, incluso en 
Alemania/ donde los soldados ' norte
americanos han depositado, su voto 
mientras, sobre ellos vomitaban me
tralla los cañonea advoi'sarios. Tam-
biér. en TíiglatéiTá, en Irlanda del Ñor 
te, en Escocía, Francia, Bélgica, I ta
lia y Luxomburgo, han votado ya los 
ciudadanos no r t éame le anca que por 
hallarse enrolados en ' el Ejército se 
encuentran fuera Jó su patria. 

Kn conjunto se calcula en unos 
millones do personas quienes tienen 
derecho a participar como votantes taja do que ésto, Mr. Roosevelt, dis 
en estas elecciones norteamericanas ^N *~*¿~>Í*ÍÍÍ*** ***I*ÍA*'-'Á*Í 
La población de. los Estados Unidos 
rebasa los 131 millones do. habitan
tes. ' De ellos hay trece mUíones y me
dio, que no phtoncctn a la raza blan
ca.-
•• Por primera vez/ en esta.s eleccio-

nes, participarán' más votantes "feme-
ninos que ma.souHivs.' Se calcula,-en 
efecto, que el número de , mujeres, 
que se acercarán a ios urnas,' o -que, 
por lo raeno-s", !"tonen derecho a, hacer 
lo, excede, en seiscientos mil al de 

" los h o m b r e é ' . ' 
Los soldados, cuyos votos deposi

tados en los más ci versos punios del 
Mundo., pur-den' ser decisivos o in* 
íluir poderosamente en la ciección. 
i-uponea una cifra super ior-á los dieíó 
millones.' : 

Como ya es sabido, la tucha se plan 
lea entre' o] actual presidente . Roor 
seveít, candidato demócrata, 'que des 
de 1932 gobierna en Washington, 
es el primer presidei te elegido tres ve 
oes consecutivas y que se atreve a 
presentarse por cuarta voz; y Oew 
él candida 1Q republicano cuyas posi
bilidades de triunfo parecen grandes 
Eñ 1940, es decir, en las Ciilimas elec 
éioncs presidenciab s, Rooscvel t . oh-
tuvo 25,2 millones do votos, por 22,3 
millones obtenidos por su conlrincan 
te Wilkie. Se espera, desdo luego, quo 
E>Gwey obtenga por de. pronto mayor 
Cantidad de. votos que los que logró 
por entonces WlUde. 

Ks curioso anotar la cifra de gas
tos dé la propaganda electoral, de un 
candidato a fe presiden ci i de los Es-
lado slJnidos; y resulta oportuno tam 
bien destacar en esta- ocasión la d i 
ferencia entre lo que ffítstó Vehdeíl 

pone de su preeminente posición oíi-
cial para hacer campaña a su-favor. 

Hasta ahora., ios Estados Unidos 
han tenido 31 presidentes. | 

Púó el primero Washington.;'. Era 

Usted será ' asidua 
c o m p r a d o r a de 
nuesiras m e d i a s 
en Cuanto se dé 
cuenta de las cali
dades y precios que 
ofrecemos. . 

Le rogamos se fije eu 
1% calidad de 10*50 

% • 

un iftolí^co exlremaclamenlo conser
vador, vestido por sastres ingleses. 
Poseía extensas propiedades y los me 
joros caballos del país. 

Fué su sucesor John Adams,, que 
había sido su ministro en Londres. 

El tercer presidente fut; Jefíerson, 
perteneciente a una de las más en
copetadas familias do Virginia. Por 
cierto quo falleció el mismo día exac
tamente en quo murió también su an
tecesor en la*presidencia. 

El cuarto presidente fué James >Ia~ 
dison. Todavía se recuerdo en los Es-
lados Unidos la esplendidez de la fies
ta que organizó su mujer con motivo 
de la toma de posesión del presUcn-
le.-"' • — ••" ••' ' - lé ** ' • i . ; 

El quinto presidente fué Jamos 
>lonroe, atildado caballero a quien so 
debe !a doctrina que Uevn su nombre, 

"T que a pesar dé su carácter vceremó-1 
nio-st), tintaba cou la misma cordiali
dad y oampechanía a los más enco-

..pe'iados visitantes .qué a los más líu-r. 
Jírilldes ciudadanos. 

E l scx'to presidcnlé :fuó John Quin-
cy Adams, hijo del . segundó, y cuya 
madre, nunca jamós había ido elia a 
la escuela, supo prepararlo con vis
tas á que un día fuese presidente, co
mo así ocurrió, cuando todavía v i 
vía su padre. 

Fué su sucesor Andrów Jackson, 
cuya sagacidad política se compara 
hoy con la do Roosevelt. Jackson no 
había, ido nunca a la escuda y lo mis
mo lo ocuÍTíá a su mujer. Es consi-
dórado como, el padre del partido de
mócrata mbücrno^ Ftfe'.él quien hizo 
"pintar de blanco la residencia presi
dencial do Washington, que sólo des
de entonces pudo llamarse como aho
ra se la conoce: la Gasa Blanca. 

L o . quo distinguió al octavo prc-
^sid^ter Martín Yon íí-tiron, es que 
fué et primero nacido fuera de la so.-
bjei^anía:británica.. ^ • ¡: 
• Sií sucosor, ^ William t i . ;llarrison, 

cayó asesinado cuando hacía, sólo un 
mes que había.'.jurado e! cargo. 

Fué elegido e.n su lugar John'Ty4; 
leiv 'cuyós medios do fortuna. 01*311 tan 
modestos,'que . tuvo •que pedir "un Ubr 
Lipipo; para trasladarse a la oapita) 
con objeto de tomar poset.ión del 6a 
go de primer magistrado. 
. Vino después James K. Polk. quo 
aumentó el territorio nacional con nue 
vos Estados. 

Un genero!, Zachary Taylor, que 
participó en la. guerra contra Méjicpi 
fué el duocU-cimo presídeme. Su su
cesor, Millard Fillmore, apenas es re
cordado sino porque su hija logró 
del, Congreso el crédito necésariQ pa-

í ostablecor una l iblioteca: en la Ca-
1 Blanca, 
Vinieron ' después Fra.uklin Pierce, 

Tamos nu:hanan y Jofforson Davis. 

Luego Lincoln, cuya memoria ve
neran todos los norteamericanos. Fué 
él quien emancipó a los esclavos y 
triunfó en la guerra civil con Ira los 
alzados do Davis. Murió asesinado, y 
lo sucedió Androw Johson, demasiado 
bondadoso- para imponer su voluntad 
cií Un ambiente do Jnczqumdadés po
líticas. 

Fueron luego piesidenles respecti
vamente, el general UHses" S. Grant, 
Uutoerford 13'. iíayos. James A. Gar-| 
ficld—quo procedía de las 

Ascensos en el Cuerpo 
Diplomático 

N o m b r a m i e D t o s d e m í o i s l r o s 

p l e n i p o t e D c i a r i o s d e E s p a ñ a 

e a Z a g r e b y B u d a p e s t 
Madrid.— El "Boletín Oficial del 

Estado", publicará mañana entro otras, 
las siguientes dispesioionos: 

Asuntos. Exteriores.—Decretos por 
los qeu sé asciende], a ministros plc-

cabañas ' ^ipotenciario do primera dase a don 
como Lincoln, y como éste fué ase
sinado—y Ghestcr A. Arlhur. Des
pués, Glover Cleveland, el primer pre
sidente que-contrajo matrimonio en la 
Casa Blanca, y el general Benjamín 
Harrison. 

Del 24 presidente, Wiiuam MoKin-
ley, debe recordarse que finí quien 
hizo • la guerra a España, en 1308, y 
se .apoderó de Hftwál, Mi ¡pinas, y 
Puerto Bico. Murió asesinado, y lo 
sustituyó oí coronel Teodoro Roose
velt, antecesor del actual presidente." 

Vino después Willlam H. Taft. 
. En 191¿ resultó elegido el vigesí-

moséptimo presidente de los Estados 
Unidos: Woodi'Ow Wilson,- qué per
maneció ocho años en el poder, o hi
zo intervenir a su pueblo en, la Gran 
Guerra.40 1014-1018, y . fué el autor 
de los famosos Puntos. 
•"" Le sucedió Warrch Ó. llarding. 
que olégido en 1920,'fall-eoió en \ 921 
Hasta 192 i ocupó la presidencia Cal

en esa-fecha fué rce-

Manuel Gómez y Ga^oía-Barzanalla ^ 
ministro plenipotenciario' de segunda 
clase, a don uis Miguel Fernández Por
tero, y a ¡nimstro plonipotcniiario do 
tercera clase, a don José MaríU Berme
jo y Gómez. 

Decretos por los- que co?an en los 
cargos de ministro plenipotenciario de 
primera, clase en las legaciones de 
España en Zagreb y Budapest, don 
Vicente González-Arnao y de Amar de 
la Torre, y don Miguel Angel de Mu-
guiro' y Muguiro, rt sjlociivamente, po^ 
pase de ambos- a otro destino. . t 

A V I S O IMPORTANTE 
del Servicio Social 

Madrid.— So pono en conociratcn-
fco de todas aquellas personas'compren 
didas entre los 17 y 35 años, la oÜli-
gación que tienen be cumplir": el Ser
vicio Social. 

A partir del .1 de Enero de IS io , 
legido. Todavía hoy se recuerda una comenzarán" las inspecciones en los 
de sus frases favoritas: "Los hom-j centros culturales, deportivos y ro
bres no hacen las leyes; simplemente creativos, debiendo K&llarse para esta 
las descubren , _ .7". 

El presidente ni'imei'o 00 fué Her-
bert iíoover. Era" ingeniero 'y hombre 
do basta cultura. El desasiré econó
mico de 1929 acabó con su mandato; 

Y desdo 1932, Frauklin D. Roose
velt. que, después de doce 
ejercicio do la presidencia, 

fecha los certificados do cumplimcn-
iación o la exención deF citado Servi
cio en. las directivas de los menciona
dos centros. , 

JPara toda clase de informes, en ía. 
Delegación Provincial de la Sección 

años de Femenina, Almagro. 36, piso tercero, 
todavía departamento ' do Auxilio Social, fde 

aspira a . l a reelección por cuatro'diez a una de. la tarde, todos los días 
más, es decir, hasta 1948. 1 laborables.—Efe. 

C A T A R R O S 
# , t ^ t m i 

li 
t c a d a / / 

Ntí pierdo usted e! tiempo mientras los demos lo 
aprovechan. Las mejores oportunidades se ofrecen 
cada día a tos que están preparados. Sea usted uno 
de ellos. Dedique codo día un pequeño esfuerzo a 
adquirir nuevos conocimientos o a perfeccionar los 
que tiene actualmente. Aprenda en- su propio casa, 
por correspondencia, aprovechando sus ratos libres 

V 
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F U M A R M U C H O 
N O P E R J U D I C A 
l o s molesfias de g a r g a n f o p r o d u c í c / c s p o r 
ef uso del tabaco, se ev í fan fácilmenfe 
tomando una pastilla de F O R M O N A L 

FORMON Al p rofe /e contra ios A N G f N A S , 
RONOUEftAS y FARÍNGinS, producidas por eí fffa 

k CONSUtTf A SU W£D(CO 
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A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 
E n d fiorteo del cupón pro-clegos¡ rcsiillitndo con 

ivK^ríido el cto G, residió prcmiudo 1 en el abdonu.-n 
.el ' Omct'o 3 fe 4. 

Comprad «i cupón pro-olegoa | 
loÉr^rltíolflU a una obra patdóticai 

ullanaioiiLa 

iía- d'.- «yM*: qui d '• abierto', at ítráác-
- ol¡ piuuio dfe* Piqueras.' f i lóme-

inferior y ei*osioncsi 
geíierídiáiUdbs. 

Kn la. Casa de Socorro se U\ prestó 
asistencia laculVativ;i. cftlii'iirúndi'se Sil' 
oslado' de pronóstico • reservat!o 

a)., qu-1. tmníi 
do.-por- ía" nievo 

N^qVIMrENTO DEMOGRAFICO.— 
N&ctiilienos.--Victoria í s a r Renes, Car-
ios. Cano Vicente, Dionisio Gnadilla Al -
l;illos,I Fe mando' Alonso Amo,' Carlos 
Renuncio1 Tobar, Florencia" Plaza Dií-r-dii, CárlOíí Paul Alcalde, Elisa. Baí-
rriusot \*ons. 

Oefluiciones.--Román Fresneda San 
Esteban, dé'-Burgos. 15 días, Casa de 
Candad. 

?.,raría! Presentación Cuevas Lozano, 
d - Burgos. 12 níeses; calle de Madrid, 
67 

Podro-Burgos Juez, de-Poza de la 
•Sal, 18;iañosv Julia Alegría, 1. 

H¿rmima Palacios Cámara, do Pra-
dol .engo, 22 años, Hospital provincial. 

'.AORHblDO. ~: En- la •iiocüe dfl po
sado domingó. sostuvieron una, aealu 

sido int>r-:¡ ríala dtectisión,- icii un ostabií'ciniioutj? 
bebidas Sito on-laí TídiuriHS. Salvá-

rdor Hanréll Roce, do ;íl ufn.»s d*- edad, 
domiciliado en ia1 callo ¿tcl' Hospital 

id^ los Ci^os número: S7 y otro iu -
' dtvíduo, el- cuál con una: navaja íi^re-

ÜÍ6- al- ett'Klo SiVlvadOi', pródi.u""n''lií<;tolh 
cuaivo iuu'idus incisas cri la ro'ídóri-' oc-, 
c Ipil ai. izquierda. 

En la Casa, de Socorro se \v presto 
jisistcncia. fu cu! t a t iva. 

- mi n m 

Mujeres de A. ica 

• SSE^VACIONES METCO ROLO CI
CA-.—Barómel n>: A las siete do la 
m a ñ a n a 695.8; a las dos de la tarde, 
6&7,i; a5, las siete de la tarde, €97,0. 

Termómetro: Máxima a la sombra. 
13,2'; mínima 0,6 bajo coro. 

¡, Dirección y fuerza del vieno: A las 

GRATITUD.—Los padres, hf-rmo.nos 
y demás familia; dan las más expre
sivos gracias a cuantas personas se 
interesaron durante su enfermedad y 
asistieron al entierro del finado Maxi
mino Renuncio Tomé (q.o.p.d.) aSi 
como a los señores jefes, oficiales y 
alumnos de la Esuela del Parque de 
Artillería. 

. TOMA DE POSESION.^El coronel 
primer jefe de Ta • Agrupación de Tro
pas de Intendencia de la sexta Re
gión don Angel Goicoechea Arce, nos 
participa, en atento Saltida que -ha 
tomado posesión del mando de la mis 

siete de la mañana calma; a las dos' ma, ofreciéndosenos tanto particular 
de ]a tarde WNW 5 K m : 
de la tarde éattna. 

-rcorrído; 30 km. 

HOLLADO POi\.UNA lí 
TA.—f'En- el día de ayer, fué • al ropo-
liado por una biciclcla, él nifio, de ei'r 
<•&. : ños de edad. Pedro Póroz, domiei-
liadó en la caite-del Cid número -2*2. 

a las siete cerno oficialmente para todo aquello 
que pueda contribuir al engrandeci
miento de la Patria y prestigio dol 
Ejército. 

Correspondemos gustosos a sus cor
teses ofrecimientos. ;Liv 

A m p l i a c i o n e s pos^ F O T O A R T E 

P E L O S E D O S O V B R I L L W T E 
S o l o se c o n s i ^ u o c o n e l uso ¿ o h t d o & l b r i l i o n f i n a 

V I S N U 

h a c e 3 0 o ñ o s 
Del DIARIO DE BURGOS correspuu 
diente al Jn^eS 5 de Kovk-tnbre de 

1914 
Con escasa animación se celebió 

ayer en las Gusas Consistoriales .una 
rotinión de fuvn^s-Vivas con objeto 
do tratar - de la Celebración do feste
jos dur^ht-y las ferias de San Pedro 
y San Pablo del año, próximo. 

Después'"de" una amplia discusión-se 
acordó nombrar una Junta, que se 
reunirá osut Unde, encargada dC abrir 
ima suscripción cuyo rosaltado se 
uni ró a la ' cahtidad que señale el 
Ayuntamiento; para la celebración de 
las ílosrtas. 

—Hoy será, devuelto-a los comisiona 
dos el báculo de-Sai^to Domingo de 
Silos, reliquia^ lie v ida a Madrid con 
motivo del alumbramiento de S. M . 
la Éeina, 

N o r f t m l i s f a s 
Preparación y repaso, de la asignatura 
do Música ¡tara- los próximos exá,m?neS' 

Acüdtíntía- QUKSADA 
Fundada en 185)4 

C u r s i l l o de F o r m a c i ó n 

Dará comienzo mañana día. 8, a la; 

V i d a e t e r n a 
SANTOS DE HOY 

Ss. Kloivncio ob.. Anlonio. c t í i s 
y Jacinto .Mam *:a>tañt:da. rhrs 

Misa, con rito sotnidobio y Cfti 
blanco de la inf-rapetavo de. Todos \T 
Santos, LL* oraeióu del Kjípmln <.tu¡ 
...a r oí .la Igicsia- o por el Papo ; 
por la paz. . 

Puedo decirse misa, votiva o de r* 
ion. 
V'l'DS OK MASAN A: 
Octava, do TOdos. Ipá Santos; <• 

nevero, ^evericno. Victünno. CiaiVdi 
y Sint-oriano, mrs., Mauro oí)., v 
ro pbr. 

c o m e d o r 
P u e b l a , 2 0 - 2 4 , 2 . ° 

;; IQ a 1 f 3 2 6 

de chatarras de hierro y metales 
Gestiones de compra-venta 
de toda clase de artículos 

E í A u x i l i a r I n d u s t r i a l 

Santa Cruz 3 Tel. 2135 

doce y media de l£t mañana, con lo 
scsióií 'de a.peiini'íi y pi;iniera inlorvci. 
Ción de Ja vocal del Consejo Snporioi 
IÍ-' \ú na.nu, señorita. Pilar MHgivóz. J 

Por la tarde, a IfcS cinco y media 
lectura de . ¡a, memoria . de. Secreluría. 
"Org-aniKación y función;!miento do un 
centro do. A. L . " .reunión do la vo-)qU¡on 
cal de! Cornejo Superior con las di- sVNTGS' DF 
rtícllvas de Gonü'os Parroquiales. 

J^\:0«.-4-^OÍ' la.-nir)ñana,. a las Odie 
y medui. meditación a cargo del scñoi 
oonsiliTirio de la liama-

A li-is' nueve, misa y comunión. 
A Jas' doce y media., OKUgaloiMcdat* 

de la1 A. C; 
. Por l;i, tarde, a las cinco y media 

sesión do -cía usura, boj o la. presidenoir 
¡del- Kxomo. y Uvdmo. Señor Obispo 
A'ioario (Capitular. Débeles do las ASÍ 
ciadas y. a eóntinuaclón,. función eu-
carística eii la, que oficiará S. K. He-
ve.rendísima. 

NOTA.- • Los actos tendrán lugar" o > 
el salón do la parroquia, de San Lope ti
zo y rs obligatoria la asistencia,' es-
peciaimonte do las direelivas do Oon-
iros, veladoras y visitadoras. ; 

y Ciar 
Mi: con rito doblo.-mavor 

Y color blanco eomo e! díb de fodoí, t, 
Santos, oración • de los ^ \ \ ^ 
Máríírok Coi-onados; IÍ.» por' p 
C f í / r o S ; 

paz. 

M E S D E A N I M A S 

SAN' LOMNZO.—Por1 la tard( 

PHILIPS R A D I O 
R e p r e s e n t a n t e 

B A T T A N E R 
Moneda, 14 

tas sit-le. 
SAN COSMK Y SAN DAMIAN i 

Por la, tardo a, las.- 'siete y- medi i 
NOVENA D E ANIMAS 

SAN LESMKS.-^Por la tai v l 
tas siete. 

CAHMÍIN. Por ia tarde, a i.-w sj¿ 
le. 

OAP.ltLA >n: LA DIVINA PASxb 
LA. Por la taíde. a las siete 

H e r n i ^ d ó s 
Para la contención de. las hernias usad los modernos aparatos \ 

Torrcnt, cómodos y ligeros sin trabas n i tirantes» bultos n i molestias, ^ 
normitiendo todos los. movimientos y trabajos por duros y pesados quet 
sean, Poi su gran comodidad» perfección y seguridad, son siempre los:: 
preí(Tridos. Construidos ciontí t icamente pará cada caso y por prescrip-
ción iacultativa. Visita en Burgos. E l propio Director de la conocida ; 
Casa 1 orrent, recibirá personalmente a cuantos lo deseen en Burgos,! 
en c: comicilio del Dr. Manuel Alonso Alon o, calle Vitoria, 28, úni- -
camonte el próximo jueves, día 9 del corriente. NOTA: Ki i Vitoria7 
el miércoles día 8, en el domicilio del Dr. Alfonso Pietás, calle Florida, ; 
14, 1,° y en Valladolid el viernes día 10, en ol domicilio del Dr. José Igle-.r 
aias, calle Claudio Moyano, 13. Despacho en Barcelona. Calle de la1? 

Unión núm. 13. CASA TORHENT (C. C. S. n,o 6337) 

S E P R E C I S A piso oraueblado 
cori baño y ca ic lacctóa Oíer 
tae Ignacio Peíanlo». S . A . 

EN VILLAL\1LLA de 
l íurgos, arriendo casa. 
Uazón, calle Juan de 
Vanejo, 43, 1.° .(Cruce
ro San Julián).. 

ARRIENt>0 cuadras dios 
lentas1, .callo; S,un Po-
Hro Gardeña, 41 . .(Casi
llas).• 
SE AimJKNDAN cuadras 
djas de ferú"!. Martin 
sáníaoFalií. Porri?da do 
los Labradores, 13. 

SE 
dita 
Cían 
tratí 
>ueb 
idan: 

LO< 
yac 
VET 
Los 
i era 

SE 

ALQUILA casa acre 
ja para comercio en 
io de- 'Bricia. Para 
:r, ea el mismo 
lo, con Manuel So 

IAL oímplio alquilo, 
illos, 30. 
ÍDO cóc'Ur. 7 caba-
, propio rhedicc», Ca-
, 4, 2.° izquierda. 
ARUIKNOA cuadra 

\ días do ffna, Ca--
•oU } .Candao Viejo, 
iyudái Tratar con Es 
.n González en la 

OFICIALA y medio oíl-
eiala sast re necesito. Al -
miraulc Botiifaz, 21,. 1.". 
SE NECESITA oílclal 
sastre adelantado, en el 
oficio. Para' tratar, en 
pampliega, Pablo Te-

miño. 
SE ,NECESITA chica; 
buen sueldo y gratiíica-
cioues. Diupio de la, 'N'ic-
ioria, 13, cuarto. 
MECANOGRAFA con co-
nocimioalos contabilidad 
se ofrece -para oficina o 
escritorio. Toíófono 1322 
COCINELA para matrí-
mbriiíj soto con buen 
sueldo se necesita. Avo-
n Jda G ene ra i ísi mo, 1, 
lorcero, 
CONTALLE práctico y 
económico con conioci-J\ if.e 11 lo s dtt ÓS ti/m SÍ V -
cial., se ofrece- por ho
ras, informes, •Hottd Avl 
la. 
ASISTENTA se necesita. 
I'cr'nán (lonzález 21, 
segundo izquierda. 
SlItVÍENTA para, aten
der limo ',í años y padre, 
•:eecsito. Villalóu ¿4-26Í 
habitfiCjc'm \>. 
SE NECESITA mucho-
cha. VitOHíf 22 y 2 i b r 
coro derecha. 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
informe» 

dlet palabras, 4DI peseUi. 
en eatft Administración, 

— Cada palabra 
u n » peseta mis 

más, veinte céntimos 
por Inserción 

S e a d m i t e n d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a a a h a s t a l a s s i e t e d e l a t a r d e 

SE ALiUENDAN cuatro 
l i i cales do pla nta ba j a 
] • r'o píos pai a c o nie re i o 
<. irdi:>lri«, en los Va-
óillos. Toh-tonos I50-.» C t l A p r M f V t l l f f i S 

NtEgúa aitlcu'o « s o d o podrá 
venflérae, «íf iá» lo dlapti íato 
en lo lAglsl^cf^n Tí |eote a ma 
yor precio d í t feO del sefia-

lado eo la t^sá I • € C « f « t Í « S 

SE ^ N ^ E "Ford" mo
delo T, oarroccría. pln-
turá y ruedas, nuevo. In 
íorsoes, üe ló fouo , 1388 

\ I R G E ..Vender cocho 
i l O i & r i d HP., descaí 
potairtev modelo Olim
pia, ImpóCcihio estado, 
finco pomas mievás. To 
máB lienito- 14 metros, 

Va:lád6Hd. 

AiAouiNAniA EU'otricasE VENDE una cafeteé 
JRifoao "AI . E. B . " . Ven-ra de una, porta y su 
dedor autorizado do Ge calentador f̂lé loche, 
ncral Elticlrica Epanela,nueva y una mnmpara 
S. A. Motores "Goal" y4ic 4 puórlas. varias riiCr 
Translormadorcs. Oran-sas de miinnol y otros 
dos CNístoncias para eií-objetos de bar, para 
tre^a inmediata. Dos-verlo y tralor en ol lo-
cuentos a rovetiíiedoTcs, cai juñto a la Lnióu Fru 
iApa.iUado •1.t)4,-'--Telé.f-.> tora y. teléfono 2003. 
no núm. 15.573. Bilbao. SE yENDE un transfor-
SE VENDE máquina dc^iadol. para los vontila-
molcr almendra coníllc- aores- de. los gasógenos, 
ría. Informes: Coníhería v^r.-uo. Sania Clara 64, 
Granja Tudanca. primoro. derecha. 
VEM>0 trajes cahallero, vEXHESE motor OUü 

olas al- nenz gas-oil 15 H. P., 
cazado - fuii^clonaudo. Informes: 
3 a 7. ,Admini>:í ración. 
10 1A^E vfe^DtlN 2 ifvofores 
casa, en.elOotricos de 2- y 1 H. P, 

construcción. Diego Po- (.n 1)U0It oslado. Infor-
lo, camino Valdechoque. mos: talleros Rcman-Mi-
Informesi 'cn la inisma.«randa 10. 
MOTOR fas pohro se A'E\r.vO cosas cconúml6 
vendo do 14 1L P. dos cas con buena ppódüC; 
mago(tos gasógeno a c i ó n . 35 45; y-80.1)00 
hogar cerrado tuberías púsolas. Sáon:^ de Santa 
ele; por dosmordarle en Alaria. San Juan, 65. 
plazo breve so dará en ARROLES frutales-' V i -
contílelones. Vitoria 3 7, VOTOS do Josó ' Seóáncií 
primero. La Bañeza (León) . Ke-
MOLINO se vendé con prescnlante para llur^os 
transmisiones, castillete-i EUscl'io Pérez Pardo; 

color y negro, l 
las,' unironno, 
ra cuero, ote., 
Aparicio lluiz, 
SE VENDE una 

SE Vl 'ELVEN gabardi-
nas y se hacen imper-
meanles. Pisones 71. 
SK \EN1>E aparato do 
Radio "PiUlips" funcio
nando, Sania Clara 47, 
señor Garoia. 
G AS A n aova con struc-
ción. dos viviendas j u n 
tas o separadas so ven
de! Informes; Espolón, 
G bajo, oficinas do 10 
a L 
VE^DO en el casco do 
la ponlocióp. casa, con 
Lrrree.o anejo, muy ba-
rat|ii propia parar la-
Lir-arÍKa o lechería;, Sáenz 
de Sanlamaría, San .luán 

^ENl'O máquina Slnge.r. 
.Inforn'i s: osla Adminis-
trafeión. 

RANCOS, preparación es 
pecial. Academia Corvan 
ies. Vitoria 
Avenida. Frente m 

los Cubos; 1G 

UUAMT-V tubos. L'raata depC-
sltoa. IJr.-dfta carfóo, cu+tb pa 
ra techar (Uureoa. S«a Pablo. 
CALAMONES, miel sie
te pesetas kilo vendo 
Discos usados compro 
Casa de las Conservas. 
COMPRALIA cepillado
ra buen .uso. Demelrit) 
Roba, Rusto de Bure-
ba. 

Paseo, d 
í iurgos. 
LAf.DELAS de vapor de 
2 a .8>:Kfef;,;.nuevas. Ta 

limpia, peso quinlalero 
etc. -Razón: Angel í.Ior-
n'u'z. Vitoria 37 prime 
ro. Horas ;de 3 a 5. 
SE VENDEN 4.000 arro llores "íUifcí-". Coi-qui-
bas de remoladla me-zano. 2. Telefono 17.314 
clrada, para thdor con San Seb'aslilh. 
Víolor García. Vedi-osa VENDÍ! parcfcla, con ei 
del IH-íneinc. Burgos. cdr-nUs, dórcclio me-
V^NÍJO radio amoriea - (Uanrría y planos. Torre 
na tros ondas, perfeeto no en zonta, urbanizada. 
iuneinnauiitMdo. Calle muy adaplalvle para lo-
del Calvario. 17, ten-c- lo. R-izón: Calle la Pa
ro drreelia. ' i ra 8.' Iiabitaoión 5. 

G a n a d o s y 
VENDO muía y macho, 
dé 3 y 5 dedos, 8 y 0 
años, toda prueba. Pa
ra tratar, en . ViÜasan-
ctino, con José Luis 
Diez. 
SE VENDEN 31 ovejas 
todas jóvenes para v i 
da. Rara tratar, con 
Elias Caño, en Zuñcdn. 
VENDQ burro semental, 
tres años a. Marzo, bue-

• na clase, un dedo para 
la marca. Tratar con 
A'ntoniO Porros. Pre
sencio. 

V E N T A dos vacas 
recién paridas, en Pam 
pliega. Lafont. 
SE VENDE canV-tar-
ítana en la Panadería 
Delicias; Koras: de i) a 
una y media. 
SE VENDE urí par do 
nudas do cinco años, 
otras mayor, edad.: Pau¿ 
la. Nogales Lanladilla 
(Paíencga). 

VENTA burro semenlol. 
30••meses. Razón, Sa.nlia 
g( * Arribas, en Maha-
nuíd. 
¡BE \-ENI)EN 6 carros 
P^ra. una ' c-abalb-ria., 
nhevos y recién vesti
dos*. Para, tratar con "Ci
priano Martín, en Mo
nasterio de Hodilia. 
VACAS holandesas re
cién llandas vendo. CU 
dé la Piedra. Castrojcriz. 
MAQUINARIA agrícola 
Arados viñeros y gira
torios "Triplex", • culti
vadores patata y remo
lacha, pulverizadores 
"Raochus", plecas de re
puesto. Casa Grígelmo. 
SE VENDi: lote do U» 
11 o villas h o lande sa s, va-
nas (•refiadas, lujíis do 
'/oró de exposición, in-
fornu s: í Santa. .Cruz: 
Í'1onda Capel.-. Oist'nba1 
Martínez. 

CEDO habitación amue
blada derecho coema. 
¡nl'oiara s : esla Adminis-
! ráoión. »> 
ilARiTAClON derneln» 
locina se ce<ie. Infur-
nn's: esta Administra-
olóri. 
AUñlENOASL habitación 
sdo dormir indy cén-
tríéa y soleada, baño. 
iü^ODincs: esta Adminis-
tració i . 
MARTÍ ACION soleada 
con derecho a cocina SÍ 
altpnla. Informes: Eer-
lefa, 4, izquierda. 

Mi m\h% 

TRASPASO' tienda, pes
cadería con vívieudi, 
poco dinero . Infortuesi 
esla Administración. 
;SE TR.1SPASA Ipca! 
preparado para industria 
o comercio, muy barato.' 
Informará travesía Pa
dre . Elorez, tí. icguntío 
derecha. 
TRASPASO en callo muy 
(• c u o e r c ¡ a 1 amplios 1 Ofc a-
les Sáenz do Santa Ma
ría,' San Juan, 05. 
TRASPASO frutería por 
no poder atender. Eni-
perado!'- 'í i . fnfórníCS en 
!a misma. • 

Huéspáémt 
SE DESHAN tres h u í s • 
pedes, pensión coinple-
la. In ('orines: está Ad
ministración: 
CEDEL'íA dormitorio, ba 
ño, d.-reelio encina, in
formes : Adndnlslraeióti. 

SE' VENDEN cuna ñique 
lada, coche y radio. Ca
lera, núm 9, 1.° ízq. 
VKXDO sillón do mo
das propio para anoiano 
0 persona imposibilita
da Duoblai 2, primero. 
VENDO salamandra. In 
Tormos, osla Adminis-
U'acióii. 
VENDO dos camas ma
dera" igüales, buen uso, 
Comp. ntá' de •Aguas- 2.". 
SE \ ENDE comedefh. 
I'ucbia: 20-2 í . 2.'-, l io-, 
ras: *0 a 1 y 3 a C: 

P é r d i d a s 
INTE LESA rocójan 'úng 
•vaca' negra .que se per
dió ayer, so le gratilica.-
rú su entrega en casa 
de Pablo Rodríguez, car 
iireeiías núm. 22 Rur-
gos. 
PÉRDIDA gafas gradua
das ea San Pedro la. 

ue ule. O r a 11 íi c a r* é B h -o'ẐLZ '.topü.nMluiM 'vin n\ 
IIALLAXCO de una vaca 
1 n liumienta. hazón: 
:.eñór edcalde del mismo 

T r a s p a s o s 
SE TRASPASA local 
céntrico, reformado. In 
formes, Administración 

CAÑE 300-350 pe: 
semanales. T r a 11 a j o 
cil compatible con 
paciones habituaics 
•vnLiAl, remipend^ 

ei.is 
fá-
ocu 
Es 

so-
IIos para carta • cerUíP 
cada' a ' Industrias Gan-
dh.y. HOsfíitaí, IB. Bar 
eelona. 
AI^OCILO piano-manu
brio; recién ' catt í tfMj 
Informes: San Pablo, 3?» 
primeno. 

fI líASPu'H.TES eeunóíni 
ros en eanuón. Aviaos, 
Tolofono t:000. ' 
ANEMIA, inflpetsn-ia ¿e* 
arrollo en jOveDê ; fHeXífe-
mactrfa se adquiere coi ' nc 
pafbei- en copilas qti? P ° 
rotricna v'a-or a con**19* 
cientcs, pida Farmacias. 
TEALVíO domicilié' i\lí 
^ueterri. pueden gun^ 
ha,sta 30 diarias. PrOp^ 
nono matorral. .ConM.'"' 
¡,rodu^eión. "Trabai^ 
Manuales". Sania. 

ido. 8. MádEid^ Ma 
MOldSTA 
Ley D. Pedro. 
ixq. iA'adilio-s •. 
MAQl'ÍNAS de C 
i¿mpi zas-, n-pai3 
precios ecónóhiico 
drano, Conserje C 
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adrid vence, en el Estadio, por un tanto 

I I E s p a ñ o l , c o n s i g u i ó u n m e r í t i s i m o e m p a t e e n S e v i l l a 

' MadfW - - H'-MiHados 
p-ai-iido-v do rvinici-i.. y 
da .L ig- t ' celet.rado.s el 
d o i i ú á í p en tocia E s p a ñ a 

de los 
segup-
'P as (i do 

P « i M E K A D I V I S I O N 

G a s t ó n ; 6 
G ^ j t i d ' v , 1. 
Haiv dnad, ; 
A. -.A -Uiviún 
Sovili i . 1. f 
;\ . "Oi'ono, ;J 

• Sahadell, i 
Murc ia , í . 

. Cijíjn, 0. 
Qj Ma.drid, 
s p a ñ o l , 1, . 

( ío i 'dña , 2 
0. O v i e - " . - 2. Valencia, 

G^QUNOA D I V I S I O N 

I. í í a r a e - l d o . CíMjflt'lTíCt 
t-Wrrol. 2 
Xci 'e¿ . • 4. 
Zaragoza, 

0 

neai 
dor. tí. 

Aleo; 
CCUIÍ;,, 

boc 

B - l i s , 1. 
COita, 2. 
L ; C u U ü r a l . 0. . 

v: ad, h ; Saatan 

L a G i m n á s 

d e M a d r i d , 

vence a la Ferroviaria^™^ ^ uIB01: 
a beneficio del ffospita p o r c u a t r o t a n t o s a c e r o ^ ^ H y ^ ^ 0 

Vi 
¿ Hérculcfr 
d lorca , 1. 

Una primera parte mala y buen segundo tiempo de nuestra equipo 
Otra nueva victoria de .Ja G i m n á s 

tica, consegiyda .—¡cómo no!-~ en ca
sa, y por."un .considerablev.tanteo,- =vie-
no a praporcionarla dos puntos que 
la colocan en el cuarto puesto de , la 
clasificacióM. Pero, por cierto; que n i 
los cuatro: goles marcados a l a Ferro
viaria n i la a c t u a c i ó n del onee albi-.' 
negro satisficieron a nadie. Pórque 
no. Porque nuevamente acusó el equi 
po burga lé s los defectos que esta tem
porada h a n venido s e ñ a l á n d o s e y por
que no ha demostrado poseer la . con-
sastencia necesaria para mirar con 

tranquilidad los partidos que. t-odavia 
restan. 

; É l domingo fe G i m n á s t i c a fué tan. 
sólo una l inea media. U n a l inea me
dia ''-de cuerpo entero:••Fuerte, mando
na, - a r r o l l a d o s • Durante- los •noventa,' 
minutos del /encuentro -actuó .de. dutv 
ts.?- y señora- en el-campo.-y sólo . s i .se 
tiene en cuenta: que delante tuvo- una 
•vanguardia desconcertada.-e inoñeaz , 
se ' comprende c ó m o su . labor no se 
reflejó de modo m á s contundente en 
ei marcador. 

Ab. pero un conjunto no-consta tan 

[I a n a ta 
A p t c s k n t e d e r r o t a d e l I m p e r i o 

\\ m i 
e n V o l l a d o l i d 

Valladolid.—El Valladolid se deshi
zo fáe ih í ienie del Imperio, equipo cu
ya delantera practica un l ú t b o l de 
cierta clase, pero .de poca efectividad 
ante el marco. L a delantera local, sin 
hacer un gran partido, e n c o n t r ó mu
chos resquicios para llegar al gol, a 
pesar de que l a defensa Cai l e já -Man-

•gual jugó violentamente y no quiso 
perder ninguna .oportunidad de le
sionar adversarios. 

Imperio: Vi laplana; Cal leja , M.en-
gual; Sanz, Blanco, F e r n á n d e z ; Vega, 
iionillo, Zaonero, Lolo, Cobo. 

Valladolid: I sp izúa; Marcos, B a 
rrios; Quetglas, T ó r q u e m a d a , Bufo ; 
Del Paso, Pa iád in i , Mijares, Arrieta, 
Carolo. 

E l primer gol se produce al minuto 
de juego. U n pase de Mijares a Arrie
ta, en condiciones tan iavorables que 
éste no hace m á s que meter el pie pa
ra inaugurar el marcador. A los 3 m. 
llega el segundo. De l Pozo acosa a 
Mengual y consigue pasar a Mijares 
que, sobre la marcha, t ira esp léndida
mente • y -el balón pasa por debajo, dé
las piernas de Vilaplana. -

A los 26 minutos arranca Mijares, 
pasa a Carolo y d e s p u é s de una bri-
llaníte. •combinación, inmota dispara-
y obtiene el tercer tanto. Cuando fal
ta muy poco para terminar el primer 
tiempo, •.Tórquemada .pasa a Mijares, 
éste arranca sólo y desde lejos consi
gue batir a Vi laplana. 4-0. 

A los 44 minutos después de un es
candaloso fallo de Marcos, Lelo a bo-
cajarro consigue el imico gol para su 
equipo.. . 

E n la c o n t i n u a c i ó n , los forasteros 
se h a n defendido con mucho ahinco, 
•si bien a los cinco minutos, en una 
jugada desgraciada, Del Pozo y Mi ja 
res chocaron a l intentar rematar. una-, 
pelota y so lesionaron, saliendo am
bos fuera del campo, al que volvieron 
d e s p u é s de largo rato. 

E l quinto tanto llega a los 23 minu
tos, ú n a genial jugada de Paladini , 
termina en .un gran tiro, que. choca 
en un poste. Carolo llega a tiempo y 

. a cuatro ^metros de Vi lap lana fusila el 
quinto .gol. E l sexto y ú l t i m o lo mar
c ó Arrieta, recogiendo un pase de 
Mi jares 

Arbitró Santo T o m á s bien., 

A V I X A , 0; S E Q O V I A , 2. 
.Avila,-r-Con-lleno en el Estadio M u -

Uicij3al. J a , añqióa. Ira : visto con dís-
glisto c ó m o a l rquipo local fie ;le fué 
J-̂ h partido e n . e l que d o í u m ó absplu-
h u i i o n t ^ por jculpa-.de sü delantera, 
ctue aemó. muy -.por bajo desujut^o 
habitual. ' - J 

^ í^os doq,.tantos del Segovia las can-
fJ*Háé P o ^ a ñ o s , que fué el a lma de 
su ^ Í P O - Logró un gol en cada t irm-
PO, Ueváí^dose el balón ^esde el cen-
A?-T ^ la portería-..dej 
AV^la;. E l primero fué pri-cedido w utk 

tiro imponente y el segundo, aunque 
con menos vistostcUd, tarabi&a rué. 
esp léndido . 

D o m i n ó mucho m á s Avila y embo
telló la puerta de Calderón. Producto 
de-.este acoso fueron los dos penaltys 
Con los que el árbiro Polo - que ac
túe muy bien— cas t igó a l a .G imnás 
tica; pero Cuéllar. enviando el balón 
por encima del larguero y Alonso IX 
lanzando la. pelota cerca del alcance 
de Calderón, inutilizaron las .dos.-oca
siones que tuvieron los abule'nsés de 
nivelar el marcador. 

De los forasteros se distinguieron, 
con D o b a ñ o s y Cedrito, l a detensa 'y 
el guardameta; por Avila, la linea 
media. 

'Los equipos se alinearon as í : 
S e g o v i á : Ca lderón; Mendoza, Cues

ta; Casas, Granados, Segundo; Pedri-
to, Garc ía , D o b a ñ o s , Cerezo, Pascual 

Avi la: Cerrada; Cuéllar, E s p í n ; V i 
cente, Mart ínez , Rubichi ; J u a n F r a n 
cisco, Iglesias, Alonso I I , Ricardo, Na 
varro. 

F A L E N C I A , 3; Z A M O R A , 0. 
Fa lenc ia .—Arbi tró el l e o n é s S á n 

chez Yuste. Equipos: Zamora; Argüe-
lies; T a j a n , C a l d e r ó n ; I v á n , G ó m e z 
I I ; T a ñ o , Ju l ián , Moleón , Aresio, R a 
m ó n ; Fa lenc ia : 'Masip; Sierras, Gon
zález ; Juanito, Victorero, Panchulo; 
Araiz, Marqués , Cabido, Tines,- Ar-
güel les . 

Los , minutos iniciales desconciertan 
al equipo de Falencia . E l At lé t l co de 
Zamora, con velocidad impresionan
te, pone en aprieto a Masip, que tie
ne que lanzarse a l suelo para dete
ner dos tiros seguidos de M o l e ó n y 
Ju l ián . L a polvareda duró diez minu
tos y desde entonces cambió el rum
bo del partido. E n un encontronazo 
con T a ñ o , el defensa Gonzá lez resul
ta lesionado y es retirado del campo, 
con una brecha enorme. D e s p u é s de 
largo rato se incorpora a l equipo, pe
ro en condiciones de - gran inferiori
dad. 

Se impone,, a l fm, la, l ínea media p a -
U-ntlna y hay unos peligrosos tiros de 
Marqués^ que Argüel ies deUene, muy 
bien. tA , los 25 minutos, cuando: Cabi
do se d i sponía a tirar...al marco, es 
cargado. violentamente . pqr Calderón. 
Cabido es retirado del campo. T i r a el 
penalty Marques y lo rechaza Argue
lles, recogiendo la pelota ..el •• .propio 
que la introduce en las mallas- JJQS 
zamoranos protestan por estiinar que 
el gol no era válido-

A los 30 minutos Cabido sa^c ven
dado y coje*. muc^o; pero imnediata-
m^ute después p^iuaU de cabeza, un 
buen centro de ArKüe^eS -Y 
segundo tanto. Con . este resultado 
tei-mina el primer tiempo. 

E n la continuaíjWh( .el ^.uega es ROSO. 
Los dos equipos $6 re^ieuteii de la ve
locidad, anterior. Domina P a l m c i a . 

U n a mano ciara sobre e l - á r e a moti
va im nuevo penaiiy -contra ¿ a m o r a . 
victorero 10 t ira auex-a. A los 23 nil« 
ñ u t o s , AVgüelles se interna y lanza 
rara míen disparo que. bate limpia
mente a su h o m ó n i m o , 

A partir ele .este .momento el ¡Samo-
Fcfi se .repliega .y 'c'óiv este resultado 
termina el partido. 

E l Z a m o i a f'.£ eqvñpo peligroso por 
el entusiasino que • íjone en j a iuena 
\ . soore todo, por su • impresionante 
velociaad. . E l F a i e n c u , sin ía ctetaiate-
r a completa, hizo un • gran partido 
ix>r el eniusiasmo que los once derro-
cnaron. Destacaron Juanito, CapJdo, 
Marques, Gonzá lez y Masip. 

E l árüi tro -señor fc>anchez Vusté muy 
píen. 

B E J A R , 2. S A L A M A N C A , 4. 
B é j a r . — L l e n o imponente .en el can> 

po .ae Mano .Emitió. Se calcula que 
h a n . venido a Bé jar p i á s de dos mi l 
personas para- presenciar el encuentro. 
E i primer tiempo h a sido de claro.do
minio .bejarano que a base de encu-
üiasmo • anu ló á la delantera enemiga. 
D e s t a c ó mucho --la linea media que 
s irvió muchos balones a . la vanguar
dia. 

E l primer . gol l legó a los • cinco mi
nutos de jvego, pero a favor del equi 
po de •la capital. F u é un pase de D á 
maso que Quique t r a n s f o r m ó en tanj 
te. E l empate llego a l cuarto de hp-
f¿: por medio de "Navarro, quien, des
de muy lejos, lanzó- un gran disparo 
que Sal inas no pudo detener, A los 
24 minutos, el Bejar en una. bella ju
gada logra desempatar. S á n c h e z en
víe un gran centro que Ortega con
vierte en el segundo para su bando. 
C o n este resultado de 2-1 termina la-
primera parte. 

E n . la c o n t i n u a c i ó n la defensa local 
flojeó mucho. E l empate salmantino 
se produce a los tres -minutos. Fué . 
su autor D á m a s o , rematando un cen 
tre de Rubio. A los 20 minutos, David 
incurre en penalty, D á m a s o .convier
te el castigo en el tercer tanto. E l - úl
timo de 1a tarde es obra de Quique, 
d e s p u é s de -un faí lo de la defensa, a 
ios 22 minutos. 

Por el B é j a r se han. distinguido .Or
tega, Maera y Navarro. Por Salaman
ca, Garc ía , Ñ a ñ o y .Dámaso . 
• E l - árjí itco, -Melcón fué muy i-iguro-

so con. el • Xléjar. • E L penalty con que 
cas t igó a l B é j a r fué .muy dudoso y 
u n á n i m e m e n t e . protestado. 

Equipos; S a l ^ a n c a : Sa l idas ; . Or.u 
ñ a , Mateo;. Pá-rra^a. Garc ía , Quico; 
Nano, D á m a s o , . Q u i q u e , M a r b á n , Rtt-
bio. J^éjar: ValdeíTajJia, Bardaj í , p a -
v i d ; Leoncio, Gri-jueia, a-íaeira; .Siiiv 
Ohez, Na vano . AveUno, -Ortega, .-Sixto. 

sólo de Une-a medular. Con ser- és ta par
te i m p o r t a n t í s i m a de e l se compone 
t a m b i é n de cinco, delanteros y una 
tripleta • defensiva, que- tienen- a su 
cargo;.-misiones .tan importantes - co
mo-son aproyechur el-juego .que ..aqué
lla crea, at-acando. .a l a . meta.-contra
ria, y yhacor--.vanas las- tentativas --del 
adversario:. Si- no. saben--o no -aeiertan 
con .su, cometido, de ..poco .valdrán, loa 
esf itéreos de -los medios. 

: Y anteayer n i delantera n i .defea-
sa dexEjostraron estar .a la . a l tura de 
las circunstancias. L a mayor parte 
dé las.pelotas queiLecuona y sus.com
pañeros .lanzaron -hacia-, adelante -fue
ron desaprovechadas por tíos interiores 
ineficaces y .un a p á t i c o delantero cen
tro. Y tantas veces como los ferrovia
rios lograron franquear el valladar 
que parecía, limitarles ei terreno, cer
n ióse el peligro sobre la meta de G a r -
c é s , - y a que ninguno de los dos zague
ros eran capaces de impedir la pene
tración. Hemos hecho,- voluntariamen
te, salvedad -de los extremos porque5 
n i uno n i otro merecen seria censura. 
P o d r á reprochárseles a lgún desacier
te, pero en l íneas generales son me
recedores, por lo menos, a un compren 
sivo silencio. 

Tuvo dos facetas el encuentro Fe-, 
rrov iar ía -Gimnást ica de que trata
mos. Y correspondieron los dos í i e m 
pos de la liza. E l primero fué cierta* 
latente, un espectáculo lamentable da
do por el once burgalés . No se puede 
jugar peor ni con m á s desconocimien
to -—la l í n e a media • aparte— y, a de
cir, verdad, no fué. justo el 1-0 con que 
los muchachos albinegros se retira
ron a las casetas. LO único justo re
su l tó la pitada del respetable, indig
nado. S i resumiéramos en dos pala
bras l a ac tuac ión de la G i m n á s t i c a 
en • esta primera parte d ir íamos "len
titud e ignorancia"... Otra cosa distin-

\ E n .el HoiHiUid. de f x m . J u a n y C a ^ t 
do;4\c£ugia-Cie esta ciudad, aalc el con-* 
qjeijal de l .Lxerao. Ayuularaiento, $ 0 $ 
Francisco López-CiH. Parrcno,-Q! -señci* 
^ m i n i s t r a d o r de dichos E atable c i -
niientos-bent; ticos un funcionario, mw 
nicipal , se -veril'i-có .en a't • d í a . d e - h o y o.); 
osc-rutinio y rev i s ión .cié.-los .-'boletos 
depositados por el p ú b l i c o on ..los -bu-* 
zoues i u s í a í a d e s en .los didUnlos • esta-
bleeuul 
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(Cont inúa en cuartíi pág ina) 

expendido . en (Jasa. Pepe. 
Segundo pronaio.— Boleí-o núni 'e .o: 

6 6 0 . - - - P ú n l o s , 1-43. P é s e l a s , 239,70^ 
e x p é n d a l o on et, Bar Ambos Mundos . 
; Tercer premio". Boleto n ú m e r o 45t), 
•'•-^Puntos, 1,35. P e s ó l a s , 2G.G-Í, expone 
dijdo un. el l i a r Burgos . 
..' (XúaHo premio. B ^ c l o n ú m e r o : 
$.04. Puntos, 135. Pesetas, 26,64. cxa 
pendido en e l Bar Pedro, 

i —TO— 
NOTAS. - - P r i m e r o . Para. la distn-f 

Ikioión del primero y segundo premios , 
se ha tmiido ce cuenta lo preceptuada 
en el Begtainejilo, o sea, sumar eli 
importe de "amhos y d iv id i r lo en dos; 

! . (Pasa a cuarta, pág ina) 

PrbiitettGO de fútbol :-: Temporada dfl 
Cmco pffguti tas s a n c i í b s - 3 9 0 p i m í a s - 2 0 o n m a s e $ p e a k t e ; 

a í a s qu3 e c i e r t e ñ con m a y a r Q i - f e k c ó.s - 1 0 . 0 0 0 pe ie fas e n 

m s t e ü c o y muchos premios especie 

P R E G U N T A S : 

¿CUAL S E R A . - . E L C L U B G A N A D O R 
S. E . E L G E N E R A L I S I M O ? 

D E L A C O P A D E 

3S£¿a ¿CCAL S E R A E L C L U 9 C A M P E O N D E L I G A L D I V I S I O N ? 

3 . a 

4 « 

C U A L S C T A í X C L U B C A M P E O N D E L I G A 2. D I V L S I O N ? 

a -¿CUANTOS P U N T O S S U M A R A E L C A M P E O N D E 1. 
V I S I O N ? 

— a ¿ C U A N T O S P U N T O S S U M A R A JSL C A M P E O N D E y 
• V I S I O N ? 

D i 

D i a r I p c í 0 % M r g o s 

Rewútanos su .pronóstico contestando a estas CÍIK'O piiegimfeas* 
indtendo ^lamovente <cn t i u t » ) fechan nombre , doiuic iüo y Ürmsk, 
Acotupañc a cívda pro^óstící* cuatro collariues tU; nuestros boííílKi-
nes ele v e n n ^ L R e c u d e q.iuy coneedemos 3 . ^ P E S E X A S | i r i -
n¡íi«, :a los fltup, aei^iHen con ma-^or a-niela«imi» • Soli^í-tenos V-PWKÍPCCH 
í o detallatlo. 

l U m i m i & M u i ^ é i , S . A : . 

Palma Mallorca^ Socorro 79. 
S a n S e b a s t i á n : H . I t l tmno, 31. 
Santander: SÍIU Luis , Z 
Sevilla: Plaza Víl lasis , L 
Valencia:- -Rtiza-ía-, -30: 
Zaragoza: S. Vicente t k - P a ú l , 10 

Jiar^elona.: Hamljlo, C a t a l u ñ a 1. 
'.\la<drid-:- Avda. José Antonio, 34. 
Bslfcfco: Alumeda^de UrQuíJo, 2€. 
í i i j ó n ; Cabraies, 130. 
Cádiz: Cánovas- del - Castillo, 41: 
C m w ñ a : Juana -de Vesa, 21. 



D i a r i o d e B u r g o s 
Resonancia mnndial en las declaraciones del Caudillo 
Las p É l i I \\m ta M a l o í m M i 

TODA LA PRENSA LAS REPRODUCE AMPLIAMENTE 
La Habana.—La? importantes de- rica del Norte cerno pará el resto del 

elfiraciones del Generalísimo Franco'mundo y muy o-peeialmenle para los 
concedidas a la United Press en Ma- países de había española amplísimas 
dríd, han sido publicadas por toda la; referencias de Us declaraciones del 
Prensa de Caudillo.—Efe Iberoamérica, 

Los principales diarios ibero-amen-
canos, incluyendo los del Brasil, die
ron preferente lugar en sus colum
nas a las declaraciones del Jefe dei 
Estado español, a pesar de. la impor
tancia de otras noticias como las pro 
codonlcs de los frentes de guerra-y 
de las elecciones presidenciales de 
los Estados Unidos, que, naturalmen 
te, reclamaban la atención del púlUi-
co. Estas declaraciones han desper
tado en . todas parles vivísimo interés. 

A causa de la amplitud' de las de-
claraoioues del Caudillo, algunos pe
riódicos de Iberoamérica las han in 
sertado en dos días, la primera mitad 
el sábado por la mañana y la sesrun-'Iml la entre vis h 

RTUOUESA 
UEPHorn;-

"lambicn por la ma- Primeivis pági«j 

UA PRENSA l 
TAMBIEN LA
CE :—: : ; 

Lisboa.—^Todos los periódicos tío 
la mañana de la Prer.sa portuguesa. 

Manto de la península como de las co-
' ionias publican hoy, domingo, con es 
| pecial preferencia, cri sus columnas 
las importanUsl nas declaraciones del 
Generalísimo l'r:tnco, otorgadas a .»a 
representación do la United Pi-ess en 
Madrid. 

•Los princip.no;? diarios de Lisboa, 
como "O Sécti l t" y el "Diario de 
Noticias', n LIO i loan con toda amplí-

iiuándola en sus 
da hoy, donung 
ftjma. , ¡PREFERENTE ATENCION DE 

En La. Habana, donde la influencia LA PRENSA Y RADIO B R I -
española es bien conocida, los perió- TANICAS • • • • • • •—• • • 
dú os publicaron las declaraciones LondreSi l ^ Prensa británica ha 
de Generalísimo I-raneo, qonsldei'én- destacándola5) las declara, 
dolas como -ei importan^ acón- cipn€S importantes del Generalísimo 
íeomuento de estos ultmios tiempos tPranco ^ United p v la Radio 

El pmcipa l rotativo cubano, 4ClJin lesa ^B.B.a) ha prestad0 también 
'Diario, d e j a Marina cuyo propio- atención especial y preferente a las 

lamo tan ejemplarmente español o.n manifest,acioneS dei caudillo, 
toda America, don José 1. Ríyero, fa- E1 sábado por la noche la B B C 
Ueció recientemente, ha publicado la en su principal emisión nacional, a 
entrevista en forme, destacadísima, en las 9 v a las 12 dedicó cuatr0 minu_ 
primera página y con un gran retra-|tos a 'reproducir directamente párra-
to de 1-raneo. Los otros díanos de La fos de las declaraciones del general 
Habana dieron también excepcional Franc0i cas0 más raro v periodo ma

ma previamente que esta es la primera 
entrevista que, ha concedido el Gene
ralísimo para su publicación desde que 
se hizo cargo del Gobierno, 

En ciertos medios diplomáticos de 
Buenos Aires, se cí nsidera que el Je
fe del Estado español, apoya sus pa
labras en hechos indiscutibles y que 
al juzgar con extremada elegancia las 
reiteradas campañas de los adversarios 
del régimen, atribuyéndolas a la na-j 
lüral amargura del vencido y a. la' 
injusticií 
siempre 

en el juicio 
las situaoione 

vocan 
ua-

luralcza, señala p-ra la. querella un 
auténtico camino de lealtad'—Efe, 
EXTRAORDINARIA REPER
CUSION ENTODO EL MUNDO 

Buenos Aires.™ Por ios ecos que 
llegan de todo el Mundo, se confir
ma en Rueños Aires la extraordinaria 
repercusión que han tenido las decla
raciones hechas por el general Franco 
a la Agencia United Press, declaracio
nes que en opinión üe muchos argenti
nos han sido formuiadás con una al
tura y lealtad a los problemas funda
méntales do un pueblo, que contras
ta con la superficialidad que caracte
riza algunas campanas dirigidas con
tra, el régimen español.—Efe. 

TINTA í f c l i k a n 

E l a v a n c e s o b r e B u d a p e s t 

l i a sido c o n t e n i d o 

e n 

Berlín.—El avance ruso hacia Bu 
dapeftt. ha sido contenido, gracias l 
los contraataques alemanes, dice la 
Oficina do Información Inleruacionui. 

GOLDAP. LIBERADA 
Gran Cuartel general del Fuhrer — 

El alto mando a lemán comunica- ~~ 
La Ciudad de Goldap, en Priisia 

oriental, ha sido totalment-e liberada, 
de elementos bolcheviques.—Efe. 

N u e v o G o b i e r n o 
e n R u m o n i o 

Bucarés t .— El general Sanatesco 
encargado por el Rey Miguel de for
mar huevo Gobierno, ha presentado 
al monarca la lista de ministros, que 
ha sido aprobada. 

El Gabinete* está formado por re-
presentsutes ¿le Jos. partidos cam
pesino, liberal y del frente democrá
tico, que comprende a los social-dc-
mócratas - comunistas, sindicalistas, 
Unión patriótica y frente de campesi
nos.—Efe. 

P r o g r e s o s a l i a d o s e n H o l a n d a o c c i d e n t e ! 

\ m m \ M m m se mmlm i i i É is I l e o ; i ei i t io ¡i P i p i u 
En la brecha al S. E. de Stalbérg, grupos alemanes han cercado a fuerzas enemigas 

1 del Cuerpo expedl-
El comunicado oficial 
dice: 

trnto infonnatlvo a la entrevista yor que la B.B.C. dedica en general 
a las declaraciones de estadistas in-

Santiago de Chile.—EI "Diario gloses o extranjeros. 
Ilustrado", órgano conservador,] Las emisiones de la B.B.C. para el 
publica las declaraciones de Fran exterior reprodujeron también los pun
co a la United Press, bajo el t í - fos principales de la declaración his-

^ tufo "España trabaja en pa^" y tórica del Caudillo. Así las manifesta-
con una gran fotografía del Cau- clones del jefe del Estado español íue-
diilo. Igualmente los órganos ra ron oídas virtualmente en todos los 
dicales "La Nación" y "La Ho- países del globo y en muchas lenguas 
ra" reproducen destacadamente extranjeras. 
la misma información con t i t u - | Todos los periódicos del domingo 
lares en los QUÍÍ recogen los ppín publicaron la entrevista' en lugar des-
cipales conceptos expuestos pop^ tacado, aunque pocos la han comen-
el Jefe üel Estado español,—Efe. ' tado hasta ahora. El "Sunday Picto-

.—o— ria l" publicó los puntos principales de 
Nueva York.—Los principales pe- la entrevista en la primera página, 

riódicos de los Estados Unidos han «>n una fotografía del Caudillo. "Suh-
publioado el viernes por la tarde y el 'day GraPhlc PubllC0 la entrevista 
sábado -por la mañana, amplias ver
siones de las declaraciones del Gene
ralísimo Franco, hechas en una re
vista a los representantes de la Uni
ted Press en Madrid, sobre el pre
sente, el pasado y ei futuro de Espa
ña. 

Todos los diarios de Nueva York, 
entre ellos rotativos tan prestigiosos 
como el uNew York Times", el "He
rald Tribunon y el "Wor ld Telc-
g^am1' publican con toda amplitud la 
entrevista. • i 

Las declaraciones del Jefe del Es
tado español, publicadas en todo el 
territorio de los Estados Unidos, aca
paran todo el interés. Los periódicos 

bajo el epígrafe "La democracia es
pañola, dice Franco, no es aliada del 
Eje''. En el párrafo inicial decía: "El 
general Franco ha roto su silencio de 
cinco años para exponer los contor
nos de su política". 

E l "Sunday Dispatch" dedicó a la 
entrevista un epígrafe a dos columnas 
en la primera página y publicó los 
dos primeros párrafos en grandes bas
tardillas a dos columnas, asi como la 
fotografía del Generalísimo. 

El importante "Sunday Times" pu
blicó la entrevista bajo el epígrafe 
afirmando "Franco pide puesto en la 
conferencia de la paz". 

La publicación "The people". con 

- Cuartel generí 
cionario aliado.— 
del día de hoy, 

"Hemos obtenido excelentes pro
gresos en Holanda occidental. Las tro 
pas aliadas se aproximan al rio Mosa; 
hemos limpiado de enemigos las lo
calidades de líollancische, Diep. Hcus-
•den, CSertruklenbcrg. Klundert y Din-
terloord y nos hallamos en la isla de 
Thqíen y en el istmo dé Philipsland. 
En, la isla, de Valcberen. hemos pro
gresado al Noreste di1 Domburg. Nieuw 
land, ha sido liberadü y nos hallamos 
a menos de mil yardas de Mictíllburgo. 
por el Sur. 

Se sigue luchando duramente en el 
sector de Meijel, en el Sureste de 
Holanda. 

Nuestra? fuerzas han.ganado algún 
terreno en el sector del bosque de 
llurtgen. con la fuerte resistencia. 
Extensos campos de minas, cubiertos 
por un fuego Artillero y de armas cor 
tas bastante flousor retrasaron nues
tro avance al Suróesle de Hurtgen:¡ 
nuestras unidades cerca de Ronners-
chclda, localidad situada a poco más 
dé. un kilómetro de Schñiidt por el 
Noroeste, siguieron encontrando hiten 
so fuego artillero y de tanques. Con
tinúan las operaciones de limpieza en 
el bosque enclavado al Oeste de 
Scbmidt. 

La a vi 
l ividad i 
del ^adversario. El enemigo perdió ayer 

alto Mcurlhe, cerca de Saint Die y OFENSIVA AIJADA EN ^10 
por la carretera que desde el valle 
del Mosela va hacia los Vosgos occi
dentales. Fueron rechazados los ata
ques de los batallones enemigos. Sólo 
en algunos sectores pudieron avanzar 
algo durante la jornada.. Los defen
sores de La Rochela, irrumpieron en 
las posiciones francesas a treinta k i 
lómetros al Sureste de la ciudad y lim 
piaron algunas de soldados enemigos, 
en un ataque por sorpresa. El adver
sario sufrió pérdida.-: muy elevadas. 

Í mientras que nuestras tropas sólo tu 
vieron 14 heridos. 

Después de volar numerosas insta
laciones fortificadas enemigas, él gru
po de combate alemán regresó a la 
fortaji'pza. llevando ^op^so botín y 
numerosos prisioneros. 

El fuego de jnueslra V - l estuvo d i 
rigido ayer sobre Londres.—Efe; 

LAN DA " OCCIDENTAL 
Berlín.— Los anglonorteamericanos 

han desencadenado en Holanda occi
dental una ofensiva o ambos lados de 
la carretera de Aslenmeijcl, después 
do prolongada preparación arlhiera y 
de la actividad de ios lanza-nieblas. 
Los alemanes contraatacan apoyados 
por cañones de asalto pesados y art i
llería motorizada. Los aliados tuvieron 
que retirarse a sus posiciones do par
tida, según la Oficina de Información 
Internacional.—Efe. 

A MENOS DE 5 KILOMETROS 
DEL SARRE ALEMAN :—: :—: 

París.—• A menos cíe cinco kilóme
tros del Sarro alemán se encuentran 
las fuerzas del I I I ejército del gene1 
ral Patton, según^ un corresponsal de 
ía Agencia americana —Efe. 

Transcendentales declaraciones del (Gudillo 

.una tirada de 4.000.000 de ejemplares, de todas las ciudades más nnportan- la ENTREVI3TFL BAJO EL EPÍGRÁ. 
tes insertan la entrevista en forma fa n ^ rtrtu,w«oe. "TT™^ 0i««. 
'destacada. 

El mismo día que el presidente 
Roosevelt se haiiaba en Bostón, con
siderada como la capital intelectual 
de América del Norte y donde pro-
nunctó su último discurso de la re
ñida campaña electa.ral, cuyo desen
lace final tendrá lugar ei próximo 
martes, todos '.ts • periódicos de tan 
importante; centro espiritual estado-

fe a dos columnas: "Franco, no alia
do del Eje". 

"Sunday Chnicle" publicó las decla
raciones del Caudillo bajo el siguiente 
epígrafe a cuatro columnas: "Franco 
dice: España es honradamente pacífi
ca, no amiga del Eje". 

"Sunday Observer" publicó la en
trevista en lugar destacado de la pri
mera página, con un comentario de 
un colaborador especial, diciendo: "Muy 

unidense han llevado la interviú del Mbi l ) muy agudamente, Franco pro-
Caudillo a sus primeras páginas. 

Los diarios ce Chicago, la impor
tantísima capital del medio oeste de 
los Estados Unidos, dan igualmente 
singular preferene.a en sus planas 
primeras a las declaraciones del Ge
neralísimo. 

En. St. Loáis, el "Star Times" de
clara que estas manifestaciones del 
General Franco constituyen "un acón 
teciiniento de primer orden". 

Las principales estaciones de radio 
de los Estados Unidos, las cuales 
constituyen un excelente medio do 
difusión de íiotiolas, dan en sus emi
siones'tanto para lo:; ayentcs de Amé-

cura obtener máximo crédito para la 
neutralidad española, para la causa 
aliada y su periodo de nobeligerancia". 
EN BUENOS AIRES :—: 

Buenos Aires.— - Con el título a dos 
columnas 
da con las potencias del Ej( 

(Yiene de tercera página) 
ese sentido ser factores útiles a nues-
t < o 'mejoramiento. Noso tros aport a-
mos también esfuerzo y producción 
que servirán a los Estados Unidos. 
Además, \ uestros principios intema-

I clónales, según declaraeiones oficiales, 
clon aliado desplego gran o.c eii NA4A se oponen a la ideología es-
• Qando numerosos objetivos EN LOS PROYECTOS ESTU

DIADOS MAS RECIENTEMENTE 
cuatroi Aviones derribados y 34 en PARA ORGANIZAR LA VIDA I N -
tierra. No han regresado siete apara- TERNACIONAL H A Y UN LUGAR 
tos aliados. 

En el valle del Mosela, nuestras uní 
dados han liberado Berg y han cru
zado el rio por un punto que dista 
ocho millas de Thionville» por el Nor
este. Más al Sur, nuestras tropas man 
tuvieran su progreso en el sector de 
Bacóarat y han toando eí pueblo de 
Saint •Barbe.—Efe. 
COMUNICADO ALEMAN : — : " 

Gran cuartel general del Fuhrer.— 
El alto mando de las fuerzas armadas 
alemanas, comunica: 

"En la isla de V'alchcren sumergi
da, numerosos puntos de apoyo alema 

PARA LA COLABORACION DE ES
PAÑA" 

E s p a ñ a y l a o r g a n i z a c i ó n d e 

l a p a z m u n d i a l 

Para concluir la entrevista, pedí al 
Caudillo me exponga el papel que de
sea que España represente en la ter
minación de la guerra y la conclusión 
de la paz: 

—"LA FUERZA DE LAS ARMAS 
NO PUEDE CREAR SITUACIONES 
ESTABLES, SINO EN CUANTO SIR
VA PARA ABRIR PASO A CONDI
CIONES DE VIDA ENTERAMENTE 

QÜE EVITAR UNA A UNA LAS CAU
SAS QÜE A TRAVES DE LA HIS
TORIA PRODUCEN ESTAS CATAS
TROFES. POR LO TANTO, LA LO
GICA Y EL BIEN DE LA HUMANI
DAD EXIGEN QUE TOMEN PARTE 
EN LA ELABORACION DEL TRA
TADO DE PAZ QUIENES POR HA
BER PERMANECIDO EN ELLA, DE
MUESTRAN AMARLA Y ESTAR 
COMPENETRADOS CON LOS PRIN
CIPIOS EN QÜE SE ASIENTA. LOS 
PAISES NEUTRALES DEBEN SER 
OIDOS Y ATENDIDOS AL TRATAR 
DE ORGANIZAR EL MUNDO, POR 
SU SERENA Y DESAPASIONADA 
COMPRENSION DE LO QUE ES Y 
NO ES JUSTO, DE LO QUE EL DE
RECHO EXIGE O PROHIBE, DE 
HASTA QUE PUNTO IiA FUERZA 
PUEDE LLEGAR O DONDE DEBE 
DETENERSE". 

nos resisten en algunas alturas. Un'i>E ACUERDO CON E L D E R E C H O 
viólenlo fuego de la artillería- naval!y LA JUSTICIA. De ahí que después 
enemiga se concentra sobre el Mir- ¿e todas las guerras sea necesario pres-
delburgo. ^ una atención excepcionalmente 

Hespio s de duros combates en el importante a la organiiación de la paz, 
bajo Mosa, nuestras tropas se han ro- que ha de hacerse con un criterio se-
tirado en algunas pequeñas cabezas reno. Una de las causas de la guerra 
do puente. Han sido volados los puen' presente ha sido, según han recono-
tes de Moerdljk. Ai Sureste de Hcl-'cido estadistas de todos los países, el 

I-ispafia runca estuvo alia-'mond, los ingleses que .atacaban fue-'hecho de q n t los tratados de paz de 
del E.ie. Así lo ron rechazados después de conseguir, 1919 se elaboraron en un ambiente de 

declaró el general Franco en una en
trevista, a un Jefe de la United Press" 
publica el diario "La Prensa" las ex
tensas declaraciones del Caudillo. La 

algunos éxitos iniciales. En la brecha'pastón, por los mismos hombres que 
al Sureste de Stolberg, nuestros gni-1 habían hecho la guerra y que^estaban 
pos de combate que atacan en las t odav ía imbuidos de los sentimientos 
partes Este y' Sur, avanzan y han cer-jdc violencia y arrebatados por la emo-

informacióu aparece dividida en los¡ cado fuerzas enemigas; cinco carros ctón que aquella requiere, 
siguientes temas: "Neutralidad de Es han sido destruidos. Encarnizados con}' E S INDISPENSABLE Q v * « O 
paíia'S "Política ír;torior española1' y bates se libraron ayet por las sal i dos j VUELVA A V E R S E EN P E L I G R O LA 
"Acerca de ía Divfcdón Azul". Se aíit;- do los lagos v benques al peste del PAZ D E L MUNDO; PARA E t L O HA Y 

La 1.11 U t o la p É i 
suiza de i t a i ü É M i 

relación i l o m á t i i 
Londres.— Según Unas declaracio

nes del comisario de Asuntos Exterio
res soviético, que publica Radio Mos
cú, el Gobierno de la URSS ha recha
zado la petición formulada por el Go
bierno de la Confederación helvética 
do establecer relaciones diplomáticas 
con Moscú. 

La hegutiva se fundamenta en que 
no obstante la tradición democrática 
que en su nota alega el Gobierno de 
Berna, ésto ha observado respecto a 
la URSS una política hostil y pro
fascista y no la ha repudiado en mo
do alguno.—-Efe. . i • ;-¿ 


